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.,?!.����"����\:�=�::�=;ocawIII.�I�I·sio�b�rasO.l·lil�rWI�e�rWI�I�riCo Gaspar Dutra 1az varras e GAL. nUTRA - Acho que aes;. o, . .' .

,
:

'sensacionais declarações: colha do PSD foi muito bem feí- .

-

.

'." '. . .

- Consid'ero definiLiva a candí- ta. É o deputado Cristiano !\tIacha.' -RIO, 5 (G,) - O ,gene'raI Anor abordou o interessante assunlo excelentes técnicos com enorme

dal.ura Cristiano Machado. O P. do um homem conhecido de todo Teixeira dos Santos, 'chefe da ex-l dos técnicos alemães, iriformando : i cabedal de conhecimentos e que
S.D. não pode mais mudar do O HI'asil e de larga experiência tinta. l\.1iSS8.0 '�lilita.l' Brasileira. em I "Eleva'se a muito mais de. dez, se inje.Lados n"o s�s1ema produtivo
candidato, como lambém a U.D·l politica e administrativa. Já ocu- ,�ell'll�, .

fez 1l11;POrI9�nltes declara- numero de' desloc�(los q�e va�am I bra.sl.leu'o, de acordo 'Dom l�ma
N., que já tem o seu candidato, I pou e le altos postos administra' çoes a Imprensa sobre o traba- pela Alemanha, hoje em d ia, crran- -poljtica a longo prazo, trariam

muito bem escolhido", disse o tivos em Minas Gerais e foi de- lho ingente dessa Missão na Ale- do um grave problema demogra-] ibeneficios de alta monta para o

"presidente, acrescentando : pulado varias vezes. manha de após guerra. Depois fico 'e também economico, pois a país. O custo dessa imigração di-
- Darei posse a quem fôr elei- REPORcrER Espera Vossa de falar sobre o repabriament., de sua manutenção Está exclusiva' rígida restringir-se-ia á .quase

lo pelo voto soberano do povo, no Excelencia que o sr. Cristiano Ma' 7.500 brasileiros que se encon- mente a cargo do govêrno. exclusivamente ao transporte pois.
dia 3 ele outubro. - Essa foi a dado, se eleito, continue o seu

I travam naquele país.r na recupera-, Existem, aliás, três tipos de des- os deslocados nada exigem para

revelação que fez o presidente Eu' programá de govêrno ? I ção dos Bl'qlÚYOS diplomáticos: _locados naquele pais. Os' de ori- vir para cá e estão dispas Los
rico Dutra ao repórter, ao ser GAL. DUTRA - Ca-da govêrno

a.preendidos
com a

defl3,gração. dal.gem
balcanica, que foram trans- mesmo a aqui se r-adicar defini-

entrevistado. tem o seu programa. Mas deixo guerra e ainda sobre a possibi li- feridos para lá para Q trabalho tivamente .

As eleições de 3 de Outubro se um programa que não é meu,nem dade de recuperação do m:;terial, escravo e que são os unicos a re-

realizarão em ambiente da maior do meu governo, mas do Oon- bélico adquir-ido- para o nossol ceher amparo da Organização In- Informou (J general Anor 'I'et­

tranquiri.iat'c. Esse o proposito gress., Nacional: Q Plano SALTE. Exército, an.J;e-s das hostilidades,! ternacional dos Refugiados; os xeira que na ooasiã., e4TI que se.

do meu gOl êrno. Darei posse a, �:?J.)eTo 'ql�e o futuro p-residente o general Teixeira dos Sa·ntos 1 chamados "folks deutsch", cons- extinguiu a Missão Militar, em

quem f'ôr eleito pelo voto sobera- ela Republica continue na sua
. v ,.,.-.-""""""-., tituidos pelas antigas minorias consequencia da chegada da mís-

no do povo brasileiro. execução. iJOÃO .DAVi E'ERREIRA LIMA
raciais nos 'paises linritrofes ou são chefiada pelo embaixador Pi-

- Estou contando ,os dias, an- O PSD �ÃO PODE RECUAR então aqueles que mesmo remota- I mentol Brandão, estavam devida e

sioso pelo 31 de janeiro, quando REPORTER· Na opinião de VOS- mente tinham ascendencía gerrna- f rigorosamente selecionados cerca.

passarei o governo ao. mou suces- sa Excclencia qual será o resúI'1 nica e que por isso foram suma-It de oito mil desses técnicos e a

\ 501' indicado pelo povo. tado do pleito?
I

rlamente expulsos elas terras em sua vinda dependia exclusívamen-

. EIS UM TRECHO DA ENTREVIS,
. GAL. DUTRA - Confio na vi- que viviam e finalmente, os

ale'l'
�e do problema do transporte. Os

'IA. tória do Partido Social Demoora-Í mães natos, ICfl_';e ,tutl'o pe rderârn seus casos foram então entregues:
REI'OHTER - Qual a opinião tico, que é um .graude pai-tido . com o arrazament., do país pela ao consiflado de Fl"ankfurt,. que

aviação e pelas tropas aliadas. I auarda as próximas viagens do
Justamente no meio desses dois' "Duque de Caxias" á, Alemanha, .

ultímos ,é que se encontram os vara poder embarca-los .

mineiro DESINCOMPATIBILIDADE DOS MAGISTRADOS

UNIFICAÇÃO DO PSD. MINEIRO
RIO, 5 (A. G.) - Foi oficialmente selada a unificação

mineiro, em reunião efetuada em Belo Horizonte ..

Já está assentado que o candidato do PSD ao governo

sairá da corrente do sr. Benedito Valadares.

do PSD

RIO, 5 (G.) - A seguir o T.S.E. examinou uma consulta do Tri­

o
bunal Eleitoral do Maranhão a respeito do prazo para a desincompa-

,- I tíhilização de magistrados, que pretendam concorrer ás eleições de

\deputado
ou senador. Foi esclarecido que aos magistrados é

.vedadO
o

exercicio de função politica.,
.----------------------------

Regressou ao conVlVlO dos seus, PARA COMBATER A CRISE DE HABIT'AÇ,�O
ami�os e .e�estacluanos o dr. JOã? I RIO, 5 (G,) - Na Camara, o Monsenhor Arrúda üimara apr�

�avI Ferreira LIma, ���secr,r.ta·1 sentou o�ltro �roje�o, autoriza�do o Executivo a empr'�star 60 mllhõe!;'
110 da Fazenda, q LlC rcstaDeleclclo, de cruzeiros a CaIXa. ECOnOl11ICa de Pernambuco, para financiame!1t(} .

volta à sua lerra. I imobiliarios a pessoas' que não possuam residencia propria.
Pessoa benquisla o ilus1re ho',

mem público é largamente

c(mSi-1 APROVADO O AUMENTO DO SALARIO.FAMíLIA
derado em nosso meio sDcial, pC'

RIO, 5 (G.) - A Mesa da Camara deu parecer favoravel ao prüje-.! lo que, o seu regresso muiio ale- �IO, ? .

(G.) - Vem de ser aprovqd'0 pela Comissão de Servi!;:)
to de Resolução do sr. Café Filho, instituindo uma Com1ssão Especial gra seu larg-o círculo de amizades. lPL�bhCO CIvil da Call1�r� d�s. D�put�d�s um substitutivo ao projeto ,}e

. . , ,. G t"
eI que ,eleva o salano·fannha lll�tlÍUldo pelo decreto-lei n 5976 rle-de Il1querito sobre o caso do resgate de tItulos braSileIros na Bols<l Neste enlseJo "AI aze a que
10 d b'

,�
.

-. . ,

:de Londres. sempre, o teve ent:';; os seus, me-'
r

e ,:lovem 1'0 ,de 1943. �or essa n�va P�'oposiç�o os salarios-fa.mi-

O parecer, embora favoravel, ainda não está aprovado em del'id- lhores amigos, "aúcla-o efusiva- 'dIa seI ao os segullltes: venCImentos ate 2 l1ul cruzeIros, Cr$ 150.00 por
. I' ependente-:...de 2 mil a 4 mil cruzeiros, Cr$ 100,00 por dependoente;,ll1ti,,\) pela l1le�a. I... . .. ". t.,.. ' ... nlenLe.

4�. M mil,a6milcruzili�C��OOPMd�w��;�6a8�H

P '1
.

d d
Gruzeircls, Cr$ 50,00 por dependente. Para os qu-e perceberem mais de

.

e o muno to o
8 mil cruzeiros será pago 50 cruzeircs por dependente, desde que

'r.: .. ' ;: ,,; .
. :' :.

.

estes sejam .odu exced�m d·e três. Não perceberão salario-familia �I-
gum os servI ores CUJOS vencimentos ultrapassarem a caSa dos qelt
mil cruzeiros.

.

JA É UMA REALIDADE
SALVADOR, 5 (A. G.) - O vespertino, "A Tarde" divulgou 111':

telegrama do seu enviado, ,especial, anunciando a entraua no dia 1 c,
precisamente ás 10,30 horas, em territorio b}iano, do primeiro h'cP}

-que partiu ha quatro dias da Capital do País. A penetração se deu

atravéz do município de Urandi, que faz fronteiras com Minas G�rais

efetivando, assim, a ligação ferroviaria Rio-Bahia e deste Estado com

..sergipe devendo concluir-se dentro em breve a ligação com Perni1111-

buco e'Ceará.

o RESGATE DE TíTULOS

DEVOLUÇÃO DAS �LHAS (Casa Branca iroc.o!uendam ao pre- estão ostudando .a cria:c;ão ele uma

WASHINGTON, 5 (R) Algumas siden�e que aceitasse os convites força de policia, ele 25.000 ho-: FALA O PRESIDENTE DO IAPETEC ..altas autoridades dos E,s'ta,dos Uni- oficia,is fiei tos a ele e sua família meus, �ara as ZOllas ocidentais ele
RIO _,... Cf' _.uos são a,gol'a partidal'i-as da de- para visHar Londres e Parü:. ocupacao na, Alemanha,

I"
,5 (G.). Falando a lepOl ta"em, sobre a suspensao que lhe:

volnção ao Japão cie algumas elas MAIS GREVE' nnpusera o Tnbunal de Contas, o sr. Hilton Santos, presidente <ft.)
ilhas que p.ossuia antes da g'uera, LONDRES, 5 (R) - Elsta capi- WASHE'iGTO:\', 5 (U) Fun- I.�.P.E,T.C., declarou' que não incorreu em falta, tendo prestado aqtrel�
segundo se soube hOJ"B em circu' tal ·lo'rllOu-se hoje um nin [10 de ClOnanos do Di;partamento da! trt�u.nal dentro do prazo legal, tôdas as informações que lhe foran",

. . f solIcItadas.los bem informado�. .AIs ilhas em Íll,quietação trabalhista, quando Defesa va.tlClllam (lUO os Estados .

questão são algumas do arquipé- mais de 4.000 mO'toristas de taxi 'Cndos poderão conseguir mate- ---Q�U;-:;:;E:;;;R�I-=A-::P:-:R::-::E:-:N:::D=-:E=-R=--O--J-U-I-Z--D-'E--P-A-Z---lago das Uyuryu, que se estende seguiram o exemplo de o'utras rial altÔ'mico lJar:1 carregal' ,pro'
desdo a Formisa ás qua.tro ilhas clas::;es, iniciando uma gTave. Sai- �etis dirigidos ou de alltilhaTia, sa- RIO, 5 (G.) - Deu entrada, ontem, no Superior Tribunal Militar.,[)rineipais do Japão. Okinawa, qu'p rarú à rua. apenas os carros ele lienlando 'porem (i'Lle desta últi- uma 0_rdel11 �e "habeas-corpus" requerida em favor do sr. Hugo!inct.

é all1almenLe um balurte na linha aluguel dirigidos pelos pl'oprie- ma clas,se aindn 11;10 foi fahric-ado Corbellllo, prImeiro suplente de juiz de paz da comarca de Cáceresde defesa do Pacifico, não seria ta rios, que são apenas um terç.o nenhl1l11, e que as e:;pel'jê'nciasv no Est�do de Mato Grosso, ora em exercicio, alegando achar-se n�
afetada. do toLal de 6.750 exisLenltes em 'estão ainda em lJ1'Of?léS';o de de- lllunenCla de ser preso e recolhido ao xadres do 20 Batalhã'o de Fron-
'fRUl\IAN VISITARÁ A EUROPA Londres. senv01vimento. Acredita'se que os teiras, á ordem do seu comandante, tenente-coronel Henrique Corde�
WAS,HINGTON, 5 (R) - O pre- FORÇA DE POLICIA .AlLEMÃ oficiais pensam que, COIU o enlpre- ro Oeste.

siclente Truman projeta uma vi- \VASHINGTON, 5 (R) - O De· go de lais pr.ojelís na arLilharia, A medida impetrada tomou o numero 24.577 e foi distribuida ��

:51��.a Inglaterra e Franca, no
I pal'taml'uto

de Estado anunciou, sleria. ref.orçada consideravelmente minish'o general Edgar Facó que, dada a gravidade dos falos naITIl!-.

llIQXll110 vterão. Os' assess,ores da hoje, que ais potencias ocidenlais a defesa do ociden�e da Europa. dos, mandou imediatamente requisi1ar_i_n_f_or_m_._a..;.ç_õ_es_. � _
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IEDlbelezeDlos
(Continuação' da li Q PIÍ".)

a cap
Pequenas taboletas, postas ali, depois dos devidos re- Este fato deprimente, está pedindo a creação de 11111Q;:.

paros que vão ser feitos, chamando a atenção desses des- Guarda Municipal. Sem a creaçâo desse corpo não adean-.,
truidores torna-se necessário. Bem verdade é que essa tam outras providências, que ficam reduzidas á simJl]t'�
providência não recomenda muito numa cidade civilizada, paliativos .

mas, dá- se, que os incivilizados são muitos e teimosos co.

mo eles mesmos ...

-Ha no jardim, um lindo orquidário. Várias plantas
já têm sido roubadas e destruídas, outras .

Que faltará para a creação desse indispensavel ele... -

11:2I1to, que porá cobro a tantos e continuados abusos?

mais que se insista neste particular, esses mal educados
.continuam imperturbavelmente na faina de destruir, pel»
prazer estúpido de encurtar apenas, algumas passadas, ou

para melhor dizer, - algumas patadas.
Ha trechos nos canteiros, que se tornaram caminho

obrigatório para muitos. E SUSl>2hSOS nesta pergunta, aqui ficamos j.or uojc,

UmllVlltlrl em noite �e «lJIrâqoluha)) I Nossa Vida
Babado � n.Q�11e,_ a praça ?Var- Divi�o ,Es'Pirito. Santo e muita .gen- ckel", residente à rua Almirante ACONTECIMENTO SOCIAL

gas, nas imediaçôes do Asi lo de te ali fora atraída pela anunciada t Lamego 57, animado como é, não

O.rfãJs "S. Vicente de Paulo�', reg�l'- queima de fogos à� artifiCios.. ,i poderia falCar àquele espetáculo j
C'0m a gent�lis�ÍJna srta. Eunice �faria _Valen�e Ferreira, aluna da.,

@'Itava de povo: era o ultimo dia O sr. Rodolf., Hickel, propríetá- deslumbrante de milhares e milha-
.

Faculdade de Direito de Santa Catarma, dileta filha do saudoso pro­

das tradicionais l.Jarra�uinhas do rio da Fábr.iea

d.'
e Caramelos "Hí-l res de centelhas jorrando 1)ara f.o.r-, fessor Egídi'0 Abade Ferr�ira e de d. Cecilia Valente Ferreira.' con.tr.a.

- .---. -- .--- _. - ,._

_

_'"" .�. , .

mar caprichosos desenhos ele fo-' tou casamento 'O dr. Davi da Luz Fontes, talentoso engenheiro civil;

CURSO DE FORMAÇAO DE CHEFES 'ESCOTEIROS gos sobre o fundo escuro da noite. Aos distintos noivos "A Gazeta" almeja inúmeras felicidades."

Na proxima quarta-feira ás 20 horas no Salão Paroquial terão I Lotou com. a familia a sua cus- -,
!".'O.

-, ' ". � "d ", SRA. DR. ROSARIO DE ROB�TO OLIVEIRA
inici'0 as aulas da segunda turma de Chefes Escoteiros. I tosa se aneUe Chevrolet 1947, I.

Em virtude da utilidade e nobreza desse movimento espera-se,
de cor bordeaux'', chapa 1'40-52, I ARAUJO.

-I
�a.ssa hOje O' aniversário na-

.qu.e grande numero de-jovens se candidatem a esse Curso. 'São condi- li'
de duas por-tas, 'e lá se foi alegre, Vê passar hoje seu anlversa- talicio do sr· Ro�erto Oliveira

_.
'" I t rio natalício a exma. Sra. d. acatado comerCIante e membrrj-,

.çoes de matrícula saber ler e escrever e ter mais de 18 anos. Concluí- ao vo an e.
"

.

I
. - . . .

� .

lti C t d 20 teí
.

t t
.- Na praça Getulio Vargas estacio- Dera Del Valle AraUJO, dígna da Legião Brasileira de ASSIS

ram o �l Imo urso, que cons ou ue U eIS � in eressa� �s reunioes 1 " ",'. consorte do nosso prezado e es- têncía. e diretor do Banco do,
semanaIS todas noturnas uma turma de 16 Jovens (médicos enge- I nou o cano perto da esquma da

, . .
. .

.

" .' - .

'

. . , "

' I a E'}' Blr d f' t F I- nmado conterraneo sr. 'dr. Jose I DIstnto Federal S. A,
melros sacerdotes oficiais estudantes militares e operários) os i ru, ml 10 um, e I'O'Il e a acu

_ . .

-

..: _

'
.

' ,
-

' �
dad d D .-' Od I' .< Rosario de Araujo majOr da TENENTE FREYSLEBEN

.quaIS ja estao trabalhando intensamente em nossa CIdade pelo desen- a e e.l' armacia e onto ogra. Já "

..' I " _ ._

. ..,

.

_.

. . .

,

.

d f
. POliCIa MIlItar do Estad'0 e che- A data ue hoje marca o am- -

volvímento desse símpatíco movimento de educaçao: nacional que é se imcrava a queima . e ogos, pOIS .. . . .._

4) Escotismo. A ASSOClAÇÃO DOS ESCOTEIROS DE SANTA CATA. no velho relogi., da Catedral as fe dos s�rvlços médjcos daquela ver-sarro natalício do nosso con-

. . ,d eíaer 'o d
-

. cOl'lnoraçao. Dama de excelsas terraneo sr. .tenente Alberta
,RINA que sempre contou com a simpatia e cooperação das autoridades g

ez e m la eram pa"sa, as. Para ve- .,...
.

'.
' .

,
"

.
'

, Ih R d If "LI' k I virtudes e nobres sentlmentos Jorge Frevesteben oficial da.
e do povo em geral, apela a colaboração' dos Jovens que se proponham I

trem me
. ?T o sr. '0 o o LIC e e

.;;
., .....

.'
S""

Ch fi G E tei t
.

t
.

I
.

SEMPRD
I sua f'am ilia atravessaram a rua co· cristãos- a distinta anlveI sarran rceserva da Brigada do E "".dJ

a e lar rupos
.

.sco erros nes e movimen o CUJo ema e r: I .

I' S
ALERTA d d B '1 ' Iloca.ndo-se na calcada fronteira, do te que d-esfruta de larga estIma do RIO Grande do ul.

para a grau eza '0 rasu, . .

"'d d tart -, NORB"�·'L.OTO E DA SILVA
___________ • o _. ,�._. _ ,_.......,..,,-__ jardim a menos de vinte metros no sela da SoCle a e ca annen ,='< .

NOITES SERTANEJAS Ida car�'0 e tão .animados ficaram, se, terá ensejo na data de hoj� Faz anos hoje o nosso distin-

,tão distraídos com a queima de fo- receber das pessoas de suas re . to conterraneo sr· NorbertOl"
A {esta. "NOITES DE NEVE" que está sendo caprichosamente g'0s, que ninguem viu >O carr sumir lações de amizades, ínumeras Euclides da Silva, a�a:stado co'

()rganiztada pela Sociedad-e de AInparo aos Tuberculosos P'0bres, de- j, como num passe de magic�. Dado felicitações ás quais prazeir(}:a- n'l-erciante e industrIal no su'iJ!l'-'

vi�o .á maio� facilidade. de ilumi.n�ção será reali�ada na Praça Pe:cira 10 alarme 'o unico informa'l11e foi '0 i mente, juntam'0s as nossas. c.om I distrito.
de Ri�eirão da Ill�a·

OlIveIra e nao na A�emda HercIlIO �uz, c�mo vmha send'0 anUnCl:lrla.! _islone ,Amant.e, vizinh'0
1
votos de ininterruptas felIclda- O anlVers�rlante: que alI g�'

Dados os .e�f_or?os com que a Dlretor.la se empenha _para a sur- do sr. Rodolfo Hickel, que psclare- des., s� de, me:8'c,Ida. �stmlU e pre,stI'
preendente or��malIdade do prog��ma .ate nos �eus mlmm�s .porI�e. í ceu, vira doi., moços bem trajados gIO: e vlce,presldente do �u�-
nores a festa NOITES DE NEVE sera aconteCImento na VIda SOCial .de H' "nos nwis '0U menOIS' toma: TANIA REGINA MALTY. tÓrIO do p. S. D., daquele dIstn"
orla cidad� e uI_TIa adm.iravel pagina de solid�rieda?'e humana. rem o .can, e descerem a n:a Emi- Hoje será um dia

fe.
stiv'0

pa-I
to.

A DIretOrIa contmua recebendo
.'
onahvos a rua Vldal Ramos, 1í5 Elum. ra o lar do nosso distint'0 conter- MARIO - SERGIO

19, Ou Hercilio Lúz, 53. Pensando, na meia escuridão lo. râneo sr. Paulo Malty, competen- Completou _ -ontem, 's'(lu segun-

R .111' cal, ·que um deles. fosse filho do sr. te chefe do escrito rio da firma do múversário natalicio o galan-'
aUtO Hickel, não deir maior importancia Osny Gama & Cia', e de sua exma, 11e menino Mári'0-Sergio, dileto fi ..

•,P I T ue" DAS" ao acontecido. esposa d. Maria de Lourdes Mal-llhinho do nosso estimado conter-
.

"..... O ST. Hickel imediatamen.te pro- ty com o transcurso do 2° à,ni': râneo 51', PoeIra ,80a'r(es de OH�-

Z.Y.J. 7 Rádio Guarujá "a mais popular" apresentará sexta·feira curou telefonar para '0 posto poli- versarIa nat�líci'0 d� �ua int�·-\ veira, funcionário públi:� federal:.
Ilr'0xima, às 2.() horas, diretamente do seu palco· auditório, a audição cial da ponte Hercilio Luz, mas não reSsante fllhmha TanIa .H.egl-I e de sua eXJna. ·e:sposa ,,1 a. d. Do

.Ie extréia de "PITUCADAS", o mais movimentado pr'0grllma_ do rn- conseguiu obter ligação (Aqui p'ra na.
r roty Prag'a de Olivei/a. "(

<dio catarinense.
\

nós: - como anda ruinzinlio o DOMINGO ADRIANO VIAJAN�

"PITUCADAS" distribuirá a'0s se� ouvintes e ao auditório Cr$.,. nosso serviço telefônic'0!)' Transcorre hoje O aniversá- JORN. ANTóNIO LÚCIO

"0000 d
.

d' h
.

I d' b
.

d C' d f" rl'o nataII'cI'O ,do noss'0 prezado Está em Flo�'ianópolis '0 bri-
4), e premlOS em m eIra, a em e lllumeros rm es em merca -, Offiunwa: o a ato a policia,
fl'0rias. 12 alegres e divertidas secções, Como cant'0r, PITUCADAS a. ela se pôs a campo, vasculhando os, amigo sr. Domingos Adriano. 1l1ante colega de Imprensa, jorna' .

presentará NARCISO LIMA, e a extréia de "OS MAPINGUARIS" um ar'r·edores da cidade, a.té que final- SRTA. IZABEL l:?ILVEIRA !is'ta Antônio LÚCIO, figura pror;-'

grande conjunto musical que animará as audições de PITUCADAS. mente ontem, cerca das 14 'horas, '0 Vê passar hoje seu aniversá' minente do cenário político do'

SEXTA FEIRA - AS 20 HORAS - AUDI'ÇÃO DE EXTREA DE 1 carro foi localizado numa entrada rio natalicio a g·entil srta. Iza- Oeste Gatarinense.

PITUCADAS, dir-etamente do palco auditório da RADIO GUARUJA. proxima ao caminho do cemit- bel Silveira, filha do sr. Osório .À. S. S. desejando feliz esLada..

"MUSICAS - DIVERTIMENTQS _ PITUCADAS". rio de Coq1.H�iro5 mais ou menos a
I Si��eira, empregado da Casa 'em' no"sso meio "A Gazeta'" saú�-

meia distancia enlre Cap'0eiras e Hello. I da-o cordialmente.

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS a,quele elegante sllbnrbio.
Os auto:res da proeza não foram

E HOSPITAL DE CARIDADE identificad,os, mas a policia espera

EDITAL D'E FORNECTMENTO
fazê·lo defiro de poucos dias.

1.
.

! � .1,! I
Dis'sie-nos � sr. Rod'0lfo Híckel Festejam h'0je, os. seus

De ordem da Mesa Administrativa da Irmandade d'0 Senhnf .Te. que na tard,e do furto encher'a .Q
estimado casal sr. Alda. da

>sus dos passos e Hospital de Caridade, desta Capital, previno aos in .. I tanque do -carro que ·pos'suia gazo-
tament'0 de Saude PublIca,

• d t' d' 27 d t
'

12 1 b
. I'na f" t . I

" da Luz.
'I.eressa '0S que, a e o' la es e mes, as l'0ras, rece era esta 11'- 1 su lÜlen ,e pa.r.a uma onga VIa

-I'
. . .

t "t f'II ..' ,;
..

O t
.

t
'. Deste venturoso matrlll1011l0 eXlS em '0S segUIn es 1 lOS: n"Illel-

rnandade e Hospital, na sua secretária, propostas ,em cartas fechadas gemo u 1'0 pormenOT III er·essan- - .

I '

,

t.
-

h d t cl co Afonso da Luz, casado com a exma. sra. d. Iram Almeida da ,uz..
....ara o fornecimento 'de todos os artI'gos necessa'1'1"0 ao seu conSllmo e as c aves o m'0 or 'e a porta'IP , b'

.

d H' k' I' f" Hercili'0 Pedro da Luz, casad'0 com a exma. sra. d. Tereza -K-lo:ebbda
<durante '0 semestre de J'ulho a ,dezembro do corrente ano. I ag'aO'eIll quan o o sr IC (e or

b
"

I d' h .'
.'

Luz' srtas. Dora Cecilia da Luz Laurita Cecilia da Luz, e Sueli Ceci-
Consistório, em Florianópolis, 5 de junho de 1950. uscar o ,carro ac la, o aVIam ,'iIld'0 ' ',. I

bi 'd ' d
- lia da Luz; jovens: Ald'0 Luz FIlho, MaJ'll1ho Passos da Luz e Osva <

Luiz S. B. Trindade - Secretário. su ral as por um I)",aro"o a VI-
.. . ... ,. "do Afonso da Luz .

.. -- ..-------.-�-.---.--- .. ----�-----,- ... - zinhança.
16a C1RCUNSCRICÃO DE RECRUTAMENTO-; Ao distinto casal por tão auspiciosa ,data, "A Gazeta"

-

e
menta-o afetuosamente.

,
A 16a C.R. convida as pessoas abaixo relacionadas a c'0mparec�-

'. ;. ,asa
irem á sua séde, com urgencia, afim-de tratar de assunto tele seu inte- DJ!!Iplom'ados p81'0 SE A.C'Aluga·se uma com 10 comodos, a. I "

'

\'
resse: Luiza de Almeida Couto, Othilia Luz Mannebach, senh'0rinha '"

.' ,

'.'.
.

quem comprar '0S m'0veis. Preço de; F'Carolina Pires, Francisca Cavalcante, Noemia H'0norina Camara Sil- ocasião. .f�-m� c6tl d.iJI� 1 Manoel da Silva Net'0, Dario 'er--

va. Maria Alic·e da Cam"ra Rosa, Stelina Honorina Camara Rosa, re- As turmas de dipl'0mados, cuj'0s: nando Paranhos Pederneiras, AI·
_... � .. Tratar à rua General Dutra, 127: 1.eilia R. M. Mamburi, Albin R. Meireles, Augusta R. Meireles, 1..H.!ta certificado.s ontem receberam, ps- fredo L. Meyer, T'0m Wildi Junior"

� - Estreit'0. I.
Meireles, Izabel Alves Eloy, Maria Caldas Machado de Souza, M2ria tão integrados ,dos seguintes cida·. Eugênio Doin Vieira, Norival de

Luiza L'0pes Tourinho Gomes, Tarcilia C'0nceição Eloy :de Melo. I dãos: Vilma Moritz, Paulo Amaral, Freit-as, Igno Nail da Silva, Neisonl
-- ' �- --_._ .... ----. _v� _. • _ .... ••_

CASA Aldo Cardoso, Helvetia Urslllina: Spoganicz, Hela Farp:iy Kather, Se-

.MISSA .DE 10 ANO DE FALECIMENTO Predsa'se d.e uma pequena casa Wild Vinhaes, Airton Soares :Men-; bastião Bonassis de Albuquerque,
..

para residência, não muito afastada .dança, Dilron Ribeiro, Hend i\fj-' Jairo Lisbôa Alvaro de Lima V,li-

F r a n c i � co D I as daSUva do centro. Paga:s,e até Cr$ 6�O,'0o. guel, Moacyr de Morais Lima, Né·· ga, Therezinha de Jesus da Luf'

. . . ,� " _. ..

.

_ I Ofer�a paro a Cana Postal, 3DlS - lio Ligocki, José Damiani Carreio Fontes, Waldyr Albani, WaldcmirC'
Ellll�Ia DIaS .da �Il,"a, Santma DI�S Falcao, UbI�aJara FaleCI o e

i �sÍ<.(. I'ão, Donatílio Silva, ,José Newt0n I Berka Aloisio Soares de Oliv,eirli.
netos, amda compungidos com o faleCImento de seu mesqueciv,el es-1"

.

VEYDFJ·SE I SpoO"anizs Waldir de Moraes Lima
.

R
. C' h O ld C UI'as-

, •

Cf 'F' D" ....

I
'

'''' " ,
,
lll' ,U11 a, swa o arpes,.ó .

pOS'0, pai, "',
enro e avo,

rancIS,co
las da SIlva, vem por mtermelÍlr, Um conjunto pata gabille1e dei João Ferrari Dias Pedr'0 Paulo de R a ,. E' OI'

"

En-
convidar aos p f .

.
.

' . .
)., mo o llgues, UI1ICe !Vena, J

10 \

.

l' �ren es E; p�,ss:c:>as amIgas para assIstirem a mIssa d�, imbuia, novo, com as seguintes ,Aquino Gustavo< Zimmer, Bernal'- «ênio Ber]w Lourival Lisbôa Uri
ano a eClmento que maad' , d' 8

.

t f'
, � , ., "','

h
. d' - .�

aI am rezar, la ,qum a eIra ai ': peças: 'estanil!e, escrevaninpa,

ca-j
d'0 Berka, Oscar Pereira, RaeJ�el: Coutinho de Azteved'0 Julio IU�P--

oras eJa e Sa'0 FranCISCO. v I d .

d t f" .. j ,

D
. ,

t' .
.� i eIra, mesa e cen 1'0 e so a. PeIxoto Bay.er, LyrlO Bungo Bez, poth Altair Coutinho de Azeverlo.

e",' Jta ant eCdlPaf� se.us _

agradecmíentos a tod'0s os que compare-.' TRATAR à rua .tkaujo Figueire- Lytmar Machad'0 de Souza CS.rJcs J'0ri;s Andrümi e AntÔjlÍO KO\Y2,l,-
.ccrem .. es e a '0 e e CI'lsta. , d ° 21 "

__..,..;_.;..;...,.._ ... __

I) n . BoneftJ, DUma Zommer, Frederic0 ki.
.

,

ÁGUX TONICA E GUAUANA· CHAMPANHE DA ÂNTÁRTICA� DOIS PRODUTOS SABOROSOS AGORA� O CAÇULA -DA
ANTARTICA9 PEQUENO NO TAMANHO E GRANDE NA QUALIDADE; UM NOVO PRODUTO DA CERVEJARIA CATARl..

NENSE
NA QUALIDADE E NO SABORw

BODAS DE PRATA
25° anos de feliz matrim'0ni'0 o !distinto �;

Rosa LU1,� dedicado funcionári'0 do Depar�
e sua exma. esposa sra. d. Maria Ccc'.li<l

• _t",-: ';_
GUARANÁ CAÇUL4., O MAIOR

. , ";,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·.e.... - S,IMIJI.TAft"EAME!W;'m. -- U••S

R R T Z I O'lDWN
A's 5 e 7.45 h�as 1 A's 7,4') horas

SESSõES DA::> MOÇAS
D�, A 1""'-' '1!ID· A._ "''-..J I :�-......,.,'

'

I-A MA,,�-a:n W;H V..l . l"\1-n_.�()Da ����;.gl
2-No Velho Quebec-Short colorido;
3-Uma adorável historia de amor dedicada à mocidade

e muito especialmente aos corações femininos I Um
romance feito sob medida para or que amaml

. Encontro D.sventurado
,

com Lynn ROBE'R'J1S e Peter COOKSEN
€eD8ura LIV 'RE - Cnanças maiores de

5 anos poderães entrar acompanhadas as. 5 heras,
_

P·· .. . SetW.qras e s�Jrh�s'! 0,$ 1.at>, -, Cavalhel�re,lI. ros Q$ 3�au-. Esiudan�s .. �,().o
-o-

C ',e;' OXV
....E

. l,' '&'8 7,-i3 bora. .IIIOtJ8
Um drama dere, heroismo e abnegação!

Dominio de Barbaros '

Com: Henry Fonda _ Dolores del Rio e Pedro Armenda­
xiz.

No '='!'('''Tama: _ 1) _ O Esporte em Marcha _ Naeio­
naí. 2} - -'!Ietro Jornal _ Atualidades.

"Irnp. 14 anos".

Pre�os: (1:$ 5,00 e
�

I:MPERID .-

3:,20
t:

fSTlfllO
HOJE _ As 7,30 horas _'HOJE

Tral_. Sinistra
V__

TEATRO ALVARO DE CARVALHO·
FINALMENTE AMANHÃ

ás 20?30 hs.

Grande �stréia de

MESQUITlNHA E SUA cu, DE
REVISTAS

Atrações:
CARLOS GIL - consagrado

imitador do belo sexo.

LENA et SEVIL - bailarinos
internacionais.

Direcãe musical de: KALÚÀ.
20 Á�ucinan�es COPACABA­

NA Girl's.
6 ELEGANTISSIMOS Roy's.

apresentande em la. récita de
assinatura,

(

a super-revista em 2 atos e 22 quadros de Luiz Peixoto e­

o. Bastos.
musica dl� diversos autores.

ESTOU Aí NESSA BOCA
Inzresscs a venda no Hall do Cine RITZ.�

Preços:
Cadeiras numeradas ... , .. , , , , , , , . , . , . , . , . , , .. Cr$
Camarotes .. , .. , , , . , , .. , , . , , , .. ,., .. ,.,..... c-s

DIA 10, ÀS 20 HORAS, NOS SALõES DO CLUBE 15 DE OUTUBRO� GRANDE FESTA JOANINA� PR.OMOVIDA' PELOGRKMlO DOS COM�ERCIÁRIOS. ��, MODAS DE VIOLA • GAITEIROS � DESAFIOS - PREMIOS E MUITAS SURPRESAS.

-com-

NATARA NEY

Clmpra-Ie
Uma Serra Tico-Tico.

. !Informações nesta redação com i
o gerente. 1-

.

_

-

ALUGA-SE
.-.----- � CHURRASCARIA FLORIÀNÓpoifs----'"'

Quartos com (pensão para mo- I
.

VENDE-SE
,

ços em casa de família, e fome- i A conhecida CHURRASCARIA FLORIANOPOLIS, próxima à :movace-�e marmitas. t Escola. de -,,\prendiz�s M�rinheiros (principio da reta dos Barreirosj s
Informações à rua 7 de setembro

. íótímas Instalações, agua encanada, luz elétrica, espaço próprre e
n. 21 A. ,

I ótin;-0 ponto p�ra instal�ção de '.'Snooker", para serem explorados em.

. i conjunta; servida por diversas Iinhas de onibus, ótimo local pára re-
35 00 I . QUARTO \ creio. Motivo da venda é ter o proprietário de retirar-se para o in-

,

Aluga-se um, mcluindo sala de teríor do Estado. .

175,00 I t
,-
R B

.

124 I f -
. ..'es ar, a ua ocaiuva, . n ormaçoes com e prepcíetárro do Hotel 1\1etropól, à rua Canse-Cr� 25,00 Tratar à Rua 13ocaíuva, 2a7. lheiro Mafra a, 45.

HÉLIO E. G. LINS
e

IVONE S. LINS I
IRlliANDADE DO SENHOR· JESUS DOS PASSOS

I E HOSPITAL DE CARIDADE
icientificam' aos parentes e

pessoas de sua amizade o nas­

cimento de sua primogêníta
Aniztia Silva e Lins, ocorrido

CORPUS CRISTI
De ordem do Senhor Irmão Provedor tenho a honra l�·e convidar

os snrs. Irmãos e Irmãs, para comparecerem quinta-feir-a, dia 8 do cor

rente, ás 15,30' horas, na Sacristia da Catedral Metropolitana, a-fim-de,dia 2 do corrente mês.
revestidos de balandraus ,e fitas dá nossa Irmandade, e mesma incorpo­,

Florianópolis,
';;;;'- • "�.,, ,;.....::;--.".-----.::; rada, tomarem parte no préstito em honra a Jesus Sacramentadc,

Consistório, em Florianópolis, 2 de junho de 1950,JOSÉ ZACARIAS LISBOA JOSÉ TOLENTINO DE SOUSA - Adjunto do Secretári()

DIy�
. GEV:ERD LISBOA

I -���AS-�l'�-�R�FAD'Í.S OU -BR,\NCAS PARA QUALQU�R PRO-participam aos seus parentes e I T

. � � " • -,
.

pessoas de suas relações, o

nasci-I
DUTO.

� c: "t d filhi h JOSÉ RAMOS ROTULOS, .ETIQUETAS, RECLAMES, C.'\.RTUCHOS, ETC. LUO..men o . e seu 1 nn o <>.1
�.

.

'd di 2 d t GRAFADOS OU EM ANILINA, EM PAPEL ASSETINADO, MANILHA,ocorrI o no la o corren .e, na
_ •

, rM t id d "D C 'I '" '.,' IMPERMEAVEL OU CELOFANE.a ern a e r.. aIOS r.orrea .

TH.ABALHOS PERFEITOS PREÇOS EXCEPCIONAIS

UM GALEÃO DA '"INVENCíVEL ARMADA"

Consultem:

MODISTA
-

G. DA COSTA PEREIRA & CIA� s, A�
Fones 1098.- i087 - Rua Felipe Schmidt, 36.Confecções com absoluta perfei­

ção de vestidas, costumes, blusas,
comhinações, quaisquer 'modeles,
Rua Presidente Coutinho, 168,

_._--_._-_------
------------

GLASCO'N, 2 (E.) - O duque de Argyll declarou hoje que o galeão
que pertenceu á -Arrnada Invencivel" e 'que foi encontrado em águas(�ml·nha�n fO.RD escocesas pode ser que contenha canhões e armas, em. v�z' do fabules»II � _ I tesouro em moedas de ouro, Os escafandros, que trabalham sob suasVende-se um caminhão Ford, ca-: ordens, encontraram o casco de um navio antigo, que se acredita t1'3'pacitado para 4 toneladas. tar-se do galeão "Ftorcncia", afundado na baia de Tormedory. O du-Vêr e tratar no Saco dos Limões que de Argyll declarou que tem direito por herança, a possuir as rique-nO 85 (perto da Vila· Operária.l• zas que forem encontradas no galeaão.

'

CHEVROLET 42 1 .

....Vende-se um caminhão Chevrc- CON.d'UnSO PARA ESCRITUR Á 01[0let tipo 42, em perfeito estado. Vêr t. 1
l'âlU

e tratar á Rua Uruguai n" 45. Aulas particulares a partir de 1° de junho.
Rua Crispim Mira, 43.

PERDEU-SE a caderneta n. 5.809,
da Caixa Econômica Federal. Pe-],
de-se a quem aeIlou entregá-la ao sr,

Aldo Paulo P'eritta, rua Crispim
Mira, 31 fundos.

-_ ...

_----------_._--------------
CONVITE AOS CORAÇÕES· GENEROSOS
Aos corações generosos e que nunca se cansam de fazer o bem, a.SOCIEDADE DE AMPARO .AOS TUBERCULOSOS POBRES pede umai

prenda para a festa das "NOITES DE NEVE", a se realizar a 30 dejunho e dia 1° e 2 de julho, defronte o Departamento ele Educação, à,Avenida Hercilío Luz, em beneficio dos enfermos que não têm recurso,
para se. tratarem.

Os donativos podem ser enviados para Rua Vida! Ramos, 19, cuAvenida Hercilio LUlI, 53.

IA
ALUGkSE uma bôa' casa cf?

quartos, ampla sala de jantar, co'

zinha, W. C., sita Servidão Franzo­
ni,15.
Tratar rua Ruy Barbosa, 24.
3vR.

-----

--------------,--------------

ALVARO ANTUNES RAIvIOS
CIRURGUO-DENT!WrA

FORMADO PELA FACULDADE DE MEDH"INJ1_ Dr; PORTO ALEGiRF
C9NSULTóruO: Rua Vitor Meíreles D. 18 .: Sala, 4.'

.VENDE-SE
Urna propriedade próximo ao 1

Educandário Santa Catarina, Í1-
zendo fundos para o Aéro Clube,
medindo 28 x 720, tendo areia para
construção e boa chácara com água.
Tratar na mesma .

-- -'----- .�-
_._----------_._----

r. Id,o Avila da Luz
ADVOGADO.

Rua Felipe Scbmid, Esquina com a Deodoro.

RESERVAS DE MESAS NO EMPORIO ROSA OU COM A SENHORITA. JULITA SALUM.

f

",__.,---�_--------_ .._-- --------------- -- -

_'-----------------_:__.:_----------Ct.UB�., �D, D· G TDIA 7 - QUARTA�FEnlA - ·'SOf.lUE MIGNON" DAS 17 ÀS 20 HORAS. DIA 14 - OUARIA-FEiRA - "SOnUE MIGNON" DAS 17 ÀS� O HORAS. DIA 17 - SABADO -, I&SOIRÉE" COM INÚCIO ÀS 21 I;IORAS. DIA 21 - QUARTA FEIRA - "SOUUE N.HGNON" DAS 17 ÀS 20 HORAS. DIA 24SÁBAUO - BAILE INFANTIL DAS 15 ÀS 18 HORAS. E DAS 181/2· ÀS 21 HORAS "SOIRÉE JUVEN!L".D!A 25 -. DOMINGO _ "SOIRtE" COM INíCIO ÀS

'�21 HORAS . .DIA 28 - QUARTA-fEIRA - "SOIRÉE_ MIGNON" COM INICIO ÀS 17 HORAS., DIA 1" DE JULHO - SÁBADO, TRADICIONAL BAILE DE SÃOP�DRO, COM A APRESENTAÇÃO DE GRANDES NOVIDADES.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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c L'EB TILHO

q,

•

I' n,

Negóc�q urgente,
Tratar' à mesma.

I
1

.ENRO+-AM·P�.N1lt)s� Geraieres para ônibus, Ca­.-ninhõ'es e Li.mf)usin�. h:fot0re-s, outros tiPflS degeradores e astabelizadore-s.

I[1"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... GAZETA
.FLüRIANéPOLIS
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. ã. ,�.1?H·RAO NO_,M�J)A FESTA'QU, A.�S$.�tlAÇAO, DA/ DAl't'tAS QE ROTA!RY�,TE��..
o rRAZER OE OFERECE�·,hl.FINÂl SOCIEDADE DE FLORIANÓPOLIS, ABRIN-· /K!O ºS SALO�:.l!q,,(lLUJt l�l.f)E .�GQ$T� \4.�(fRIM:.EI.WA f�.S.JÂ. JOlNI..�.. J\-,:Pº'.. ;�.NO.� ..·.c;OM.,�:rOQ�Sj� .�UR�RESAS rOsSlYEIS, CABIV-EL NO MOMENTO EM MUSICA,li!GA�J;T(i)� BA\lli).G0Sf f:9M'ES'AVElS ,IElf€',lJN6' DI�:17: QÇ'W�t«l�,�ttij�F.I�IÔ:'QE; M-i\�S'! U.M:Ar �OLSA DE ESTUDOS SUPERIOR. A COMISSÃO 'ORGANIZA­DORA soucrrA AS EXMAS. SRAS., DAMAS E c��Ait-1EIRO'S_Q..UE SE" TRAJEM A 'CARATER;- POIS DISPõEM -DE LINDOS PREMIOS QUE SERAO DISTRIBUl�DOS A QUEi� APRESENTAR-SE tO'M ITRÁJES MAIS ORiGINAIS. MESAS A Cr$" 50,00 NA SECRETARIA DO MESMO CLUB A PARrI'R,lDO DIA 10 DO COR-

�T[ �'� {' " ,,>
-

" ( I
..

-. .: ';--1'" .r:T';':'-�7o'NJ;0,: "-"�'I�! ".

C'"
,

'1 \.. , ...J-Ul�
I_.�I_·i

'_"
I

',',
l.�

'.._ , '.. r: I . J '! llIííI.I ' J
I

lIiiíIt J

�
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, ,mA Z.4i ':7."" .SÁBADO'·��IRADlCIONAt.IBAILE JOAlNINO-:s;&AMENTO SINHó ZÉ ,ROSA COM SINHÁ JOANA- DANÇA DA GOSTOSâ QUADRI,�;""'" DANÇA DA
1:'fRAtmaR:A;'-r �PRiESENTA:ÇÃO;i{):E'··;-UM '·GRA.NDE; :SANFONISTA. BOITE DA COUNA -. DEVERÁ\FUNCIONAR EM DUAS NOITES, PRFlVIAMENTE ANUNCIAI)AS E SEMPRE AP�ESE�TAN� _Ç,R�ND�,s_ ATI�J��"BREVEMENJE ,0 CANTOR. QlJE: EMPOLGOU FLORJ�NQPO�lS'L.,iJÔÁQtilM PÉREIRA. - NOTA:-

0"(Jglr.SU��f��<��Q"ÇqçKT�IL� J;_D�, p�I��O -:: DJA r8. -, PARA AS FESTAS ACIMA �ESERVAS. �� �M,E�AS'tN� R:E�OJOARI,���,?�ITZ. ',' •
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TU i � ,J;POQ'�ilq,�lyJ:'�����tQUE o"N.E�OCIO_� BblVr-naloor�q��:al,J.:,quiaaçã.o. d�
'��c·., . "o�l�A,,: """�'.'" ,.:I,!�'J'

.

"::�'
. �L-,Tí �. __ ":'y' ,-'.,..', �,:, »s : ,.� -c Ó", ',,,'.d ��, .-"," ,.�',' 'i 1 i 1iiiiiiíiI._,-. -_.. , .. -- -.I .. --��-· .

A·"C�,�al�, c;:I�e' ..",�t·�.or,."�p;t�lm�hto �..quê v'�nde peIOI$"j('i�l�m\Q,t'ee preçosv -'d·a-��p·�.Q.i; �",:..����··��SfJ' TROU'XA' 6'1 QU,E,I_..tN'ãO':4:PR·OVEITA ES"FA G�'AND,E OPQRTUNIDADI;!
\,ê', " • .l ,..'.:�:-�";.�.Á L1,;"I. �:.o: : i,r.O';,I,J.!· ��:..��_Q�i ;PREçmU'!' 0J,,:',) '.' .

'. :.

TECmos I),J:V�S. ,�
.

'l ; ',!i' li" ,,�Iütirj. de cor, Iarg::H:,7P )llJ-1Ilc' 1.:. . . .. 6,00 Toalhas braucas . pi mesa de)�p.taJ,'; com f guardo 16ft,ooPI
.

r n.t
. I,.

. 150 :. . I 900 (f" "W'" .'" (dl'-í"l" V'l 4800IJ (Ji��··H:.c;!.f_:·sa::.I·'.;'nf;·�l,·:r·r�;.. ; ':'.,."" .•. �'r ".r:.J!.:i)I�,)�.)l\JI()r�11·'}�-r� M\1;rp\;·l\1}}!!.;r:'··)b·�:H;�·MJ .. l .. IT.... , ·uariià wpos·· brancos 'z..'.......... .... Ir.'.

. l'eíu6�a fustali' mt. 1��Q_0: ::M.9nn c.�\Çfli. bf,\Wf, },arS'�::;9.0,)IIlh: 'W;', .. ' 't.! .1. . . . . 8.00 Pano para CllXUgar:�r�t?s ��;. ,_. :,',';'
..

; � :... ,
.i6,OQPelúcia estampªq,�I�1t·'''fr.:.:'''''''' �: �.('''! .... )q,;%lc.dMoriii para fraldas pç, d.�,J9-,mt§·) .l;.w/!.I.l..... 49,Oü; l 'GaIÍliset� de meià;[!mànga::'cbmpnda pi senhoras :20,00Peluc�a diag_o�1ii.Ç:l,ar� :..�P �t.,;: .. " "","' r. "'"C' 15,00

.. Alvej��!M�SJlil;t5q��I.'�Il3 gQma ..::pç;.,:À�J'110 Mte .. ,69,00 Calças d:, m�i,a p//:�,hor:�� .,
...

"./.......... �
4,00

J::elucia lu.s��.q t;._e� �·?ffr\M�r'���"."r··".-'··· .,.y.•••..•. �,:11().;Q�J'? Cretore. branco, la!rg. 80 P;\kJl�fJ1::.Oi)llt�., � '.;. . . . . 78,00. C�lç�s ,�e ,rn��� é-/_ }''is.�as',de.����.a Dl. s:.n_�_?,Ta.� ". 19,00Cachá peluclado, em retarhos . . .

10,00.. Cambrala.-em....cor:0S-rr . .Jarcg...• 8.ü-mt..,.-- '-.- ••• :':;' •• " '''. '8;50. Calças- qe.
mela de

J'Ol.n.
Vlre para sennoras •.. ,.. 12.M

- -l:Jã�-ife-I'S'eyJ"f�sttd'1)'li,"tllrg:-·1";'50-mL ;--, , .. : .: . , '. ",'X '-d'�" C:rq.tore especial..j}ill�q;r?�.A1,4()' 1Jl!' . . . . . . . . 17,50 Calças de J er��y� 'dfe seda pi senhoras 29,01)

'''''.+.'ã �.r-e..� �.'�' '�l mt ;
� :, -. ,"'. tf'.*·l· t.,�� �';�t: �rc:f.�(1r�.��s__�.��,�'l�l}.'r"arnüo'PJ�.:�M,��,rir1rl\.'�,:"""" 23,00 calç�'Ide)d;)j.e:

..
j)á (.ll.i:�íg�((s�pe,pibr «.meninas 4,00� ·®ã'?:.�t �sa � anco�,larg.•d'i(}hp!, saJdad. p atC�on('!.ce&'J).e.ffia� hyguco; �latg.!·�-20 h1t!f'� 25,00 Calças de meia de,!.JomvIle pi memnas 7,56!.- �'ã finf�sil �§·coceza, largo 1,56 IrA ... � ..

"

.. � ...• "gó,oa,. Cr�to�llt(11[NH-otl,rb'[ai&6,1Ikr@.'.)·�iij -rH{
I'

. . • . . 45,00 Calças Jp.la�ttClliÍ'Lípf;:.M]jêl(;'íi.'.. .

.�,
. . . .. 16,GB�ffi,� 1J§\'),:;;i kr:r: ')J rl ,·n·.', . ",r� . i '

.. 1__ . � /. � .'j i. (1,r.. 1 'H'; '4}50 j !ctetone em Ic'or�') q:jy.(�. ü1;�efl'?llit.m.". ::.BJ.I.. '. . . • 18,50 Pijamas peIu,ci'aJCl;9ss�Jpor dentro p/ crianças •. 27,00. L'
.

t.a'nl'..J.t') ,,,,,,;Jo'·) a' t'" 1,,,t..<',� .. T. '·f.c!;L f.... O''ÔO·'LlurlJL·T I 95 O'" " '. t' I '''de
.

·p/'b�"'e' .. "1"1' 70(),b!ltl. �1l� "l�)I/"".,..jl;!i�!i!.«l}l .k ..... ,
.i. ,'..

_,' .• : .....'.' ..,,{)
.

re ·oJile'-t:'m:o.a(){'(}S,"rllll'g.-1:., u .nJ:t;....�.,,, .;...... . 'f:'.:;,U ';1' '-l',am,Ise'·HhHl!:i
. m.el!a: l :.Jji)J , ...

;:
.".H·,.... ,:VoUs estampados mt. . .. "fi' :.,! . � .:, •. :.'. J.'.' �·l '

..
) j "6(tld ! 'Cte'f6�e em cores, larg,.O�,'21Jd�. -::. �;': :�'.I.... . . . 26,tQ,. dJ!f!.s341uinl!J.Qsrde%péluClíl ·hsa pi' .belYe 7,fI()

1.,) ':19lI�.ÇfI,1t:,!it.sP_�laFm.ertQa� ')mfL 'I'?'�' t.' .. ' .'. '. " .. :. r,
.

'ir�?�O : ; '. �,: 'l' J ,li D L"'IL: lI.'I(J 1.1 OI1'JôTI} )�P. \
. Gasaqn-�'Flhos-'-1lel�eia 'esta'mp-ada- 'PI 'heM

,

.. ':'. . . S,.ri
rr���g{l.1 r:ª§_tron1lá'db UJhj. ,Jh!;;,{. b>. LI ... ;..',1.· .. '. �_ 1'(},1'l���_.�',�.' ��.\' J i-:SEDA,s Ca�aqU)��?� de .f�JPP:'o/ eswpp'as f) I bebe -1.7,o'()�ecHlo .

nae�- e�l'1:l'ga·�s.tlI.plla.go--:-:. :-::-...•, \ .,.2,3,00 Laquê (,lj�tlh,fl.w t9��.)"�t' <;'?:li-��r', >", ••1. .• 1 ·.. 7,00 �geias tNYiofl-.,)1I1.11)-a:,5ft (p-eclrincha) 28,0()'Teeido na<,peRrti��;,�eg.t��.l1�do (J.o,
.

.ihellilu n{t:\ � •.• ,
i\." :tU,O!) Lumier," ra"i;�.. 9,0. ,-,I. ','tJ'in'(J ""')':IH,,,' ';1, 11 • • • • .. 19,OQ. �e. Íl,IS �'vlotr' 9. *m� 51!,' s.' eJ;U :C?sÍ1�ra .:; ':1'

. . • . • 35,O'G, J,'!l..• � • � .,J :. •

b �
.. 1..' (;,,,.d :;.' -� J "',

S'/Ain.-'n,y,..... ,,.,'·tn I...t, .

,1 ).:",'-11 � t ,4
f· , �j

30
· T�eido.n§o enru!f.a;.,l.i�Q,jlQ;,.1t'\eÜ\or rot ' 30lQ(}-- Lumi r lavrado.j:lar!!'.bJ)f)r.,ur:f 1...... 2.5,Ou.-·:1I'l'eiªs�i7ylb..n' majlha·5-% -: ...•.

·

.,,00G(t, ····.J;_ti ('-')," _t f� .U r ,·1) .'-) ,:,.T , ,.' -:
"

-

>;..;
� ,_,

I f . ..I D!� J

",,"�I-I""-'" t ,_,',.-"" ,t' r:ll� t-,
t

.' :{3pa a. <lisa, t9dji.s :às..'Ç.Ol;�S m:f .. ; .. _,':.-....H.� .,••••• , p/oO, .

LJ;'(�iM lavrado, largo 80 '......

.1...... 20,M MerasJ d·e 'irívérnO" pi 'se'i1 Ol'M ............•. ,fiO) J í;LJ�' 'F't. 'I '1. -

.

��r\""":1' )1) 11.. (�Jl·ll!fl L..J 1,.1,.... , "..... -

I d- _'"

,

l, '�'!!a:b 'es'taiflpãu'á, bon,ítos' tleS!l,üJ:OS ·ll'l.t. ,'6je61 I_ L;t'Ij.'glirie;" 'f,,�g.i" 9.0 ,,':;.r" ..
,,: -i'. ;:� ..<: . . . . 18,00 Meias soket. de l,ã p/ .senfloras . 20,09'��aia estampa��'t'e,s.p.eci.,a�'3t5'-r��.�.()')lpJu. f. 'co'. '1 J1O,�Q _'i Lang·efiê. misto' cor-nattfal, largo 98 ..... .1....... 31,('). MiW� �: p{ cr_iit!l'c!l-' .i· �

.. :" L
;.......... : 7,09:-DI?aI_a ijsd

. .._(�;s.p�-ci.al, cores InO:dernas lut•.•••.•. '

..•

_ __16,ie ,,_t.-a�erie pu'!'?, natul'lll, 'tipo llolTllç.ha, l�;-. 98 40,00 MOI-as soket 'brap:ca e cores, pi m<;lças i 7,09�l-a· !�3.';tip'o,-�i�n-;-;iât;g;;.-�ey��:t:,·-:;�-. ";' , . t;'g1q� La-�gfie setí�, �ul'o �atural, lár( .1J,�o i5,M C��i�,��}grp�!Ws de. jnvePRô ?/, home�s 22.t9t)
; '�pa1a l,J!,ftl'!'OI!,_�!ar�.{ 1,Ó'0)mt .. J'I'\ ._J, '"",.. � 1. . . . .

: �1�� Cetm! Duqueza; e6peCla:l, J�rg. 90' -; -1- ' . . . . 35,�. A�entll:s, PIast.l-COs p"t memnas 126,08"�'pala M,d.aI>a:;.. zo...-em..; C:QFes ·,lª,I'� j.;Q'O ·m,t•.. �
"

'�,OO Tafet3 faile o que lia de melhor l'ar". g� M,oG Aven!;81S nfa;;;.tIcÇ)s pi mo.oa.s 35,eo.-rl1'Çlt /' '- f' 'r 1"i ' 1 _/. - � , 1
-

' .,.
I E.l· 1··

. .

t t 16
Fus t�G -nÍ'IlIlc() . mt. J-:; .- '.""._. . . • . .. ; J :1:0,00 T�fetf ehamalote, la!'g. 80 :.:, (

.. ,� .. �,,;: ��.SIO.O . S.lOJO . llgl�ílice .o,!lqm ,Cll!.to, ,pacQ, e ,..... . . . • ,00Fâ:lt;i'jj)!,b��IÍI1�O;{fésp1ecilál, 11át'f'j�� jRf. :�; .. ,.1. � : • I. l(i)OO T.a:f�t� chamalate, muito bo�, lar". !Hl I
••• : • • 23,01ll Estojo higienico sela cinto, pacote ....•_... •...•• � 15,00>Fus-tãb"pmhl. 1j'rartco;-l'Matat'azz6 �mt.

. .-'.:....... ..25,00 ]<'aile I @lo melhor/·larg. 90 .:' .. '; .... ;' .. '. . .. . . iO,o.o Camisas da jer�eY de seda,,' pi m::e'ftí'nbs ;.1.... ,5e,os
·

F'tistão esta.r�lPlldl}�;ll 'ci:lhieça'r 'de )�t ,�... ,1{j,OO Fa,ile I escq.q_yz, la,,!,�. �O. , �);.;' u;-t: 1.: ,.,�.,' '�,9,o.o· CalJid_es plá�t�c�s pi cri."a_nçás; ' '.... 4,1'lG"Tecido barrádo mt·� ..... :'. ."'.".�.'-: .. :........... 1;00 Tafet� est!âimp:úlo' e de bolas (pechineha)" .•.. 18,00 Baba'd?r-es I?Iastlcos ..... ;< .. ;' :.': •..•.
"

.•.••• 4,00'Ol.'gandy liso lar!}; 80, Matarazz(} mt. 1.1,.5.0 __Or.garÍza lis·I!..> .I.arg. 9th •.. '. L) .'l•• ;l;..: -)/•. -I- � . . . . 2.ê,<:Hol. 13?in��� em, todas aI) cores '
....••...,,; :<.'...... 14.lIlo

..erg�n�,y.'_·esra.'ifi. P,,;-a:iJ�i:�
..

:?V� -.A.m.,';ér-i�a'ijt... ..,

'

11,50 Linhl' e s�(ia es:�amp�d.o, !;i.r:.g.-o 8.9. Teé.�-ame·.... 15,00 Cuecas. de c.��:on�, .

r
. " .. .. 1 !',��Merrno

_ pr/to, .1sv.ecI,ul, lar�. 80, mt
..

' . . . .. . . '1(-2.tOO Beda fustao, artJgo es.peC'l�," -larg·."·80:: . _I. , • • •• 26,00 Gr.amp.mhos a. de 12 dzs. v UU"
, ..,fJo.rgurif'o" 'pI'eto" mifl.' i'.'" i!." ; •••• :- .': • • • • • • • • f�;IDO Org.aqz.a �stampa{la 'e.- lavrada, larg.. 96 I _ 23,00 SOI,l1bn.nhas de s�da, <;a�� de .cqur� ,.,.,. .. /.•... ",I . 60,09" 'Chita e-stapfl:la'Çta mt .' ,: .. " _.

.

3,30 M'oirs flí 'colchas, largo '1',30 0.: 1 .'.' 28,60 S?mbri!lhas de se,da, cab.o de cour0
: ,.. 70,60:..zefir,a cãmeçár'aér.fht:-t.?' :-:-.. , :........ 4,o� l ,1 ,.• -.�.:., .. ":;,

•

� ,. I, Cmta e suspensono de VIdro pi rapaz, Jogo .... '5,00
- Zefir em bonito dc::;e\rl�o ''n1t. '... .' �,. , .. .• . .. 6,0.0 -

-D1VEltSD:S" �', l' Cinta e susv,ensorio de �?uro�1 em ;��tojo '131 rapaz 113,09Ttlcorille-s-upeÍ'ior, estaÍlp:;YIr< ;> lisa mt. .... 12,00 C b t
.

(. 1 \ I 21,50
Cint'a'e 'suspensório de' CDU.1:'O em -estojo pi homem 'U,oo,le o e]' 01' Clltíl.a ,rec .ame.) _. , . . . • . . . .

C' �h �.

d,-.·:.:I
..

Tr.icoline 11'a'" Q() 1)1 '''.iJ·am'''; .r�"'. ' ' tf"','O ·'h b t.' I v:-c.'�
,.

. .� '"
..

1 'll1ta. e. (su_ensorlO '

..
e ",Yu.ro pi homem. 6,00,

'.
. a·.':J .t<. Gf� , .... , ,-'., ••••••• 0(. • • • a.ti '-"o el" or p -veDe .2) cem'eKlar ue l' ••••• , • • • • • • • 10,00 .

. . , ,.'J:.':',rÍêoli:n:e COW'í.l.istas 'ásset.ih.,.ad'às
.

�I n,i.iam'-'s mt. 'Z5,'Ol:l C. b' l' , ....."" 'l�' fi l.�·
, .....

'. ",..e ..
I 3",00 LIg·�'.!lle s'erla·.p-/- h,omem;·.. .' ...J' •

'
• .r;l!.,t,. .••. ! 5,00i+. .,. ...". ,. , -". '1' o er OI' ,-,01"·_11 50 "",Iro . �.. . . . .. .

l' • • • • "

A Ih G'l d.t'tieoHrle brari<:'a, "largo 80· lut.· .... , .. ';-: . k' •• • • U,OO -Cbl'ierwi: Mm bTéa�:-':: .-. � ::, .': . , 1. . . . . 60,00' LPare bOS di dette le metal ....

/.
. . . . . . .. . .•••. .• • 10,'Jo'l'l'iéôliúe. fil'anc.a Nova Améria-a mt 22,00 C b t d b -:

�

/
�

I' .,-' en'çus. or a os p moça, ·cx. c 3 lenços 15,01)',' '. ,; ,
,

,. o er 0.1' Ia rez em grosso p so LelIO 1...... 69,00 .'l'pi0Gline- -b-ranca. <fio"dul'llo Nova Améric'lI mt 30,00 C b.t·
.

I I lt· 85.0.0
Lenços bordados pi memnas, CX. cf 31"I-eR�05 .. 13,OB. ", ,. , o er 01' espeCla p S·O elro

� -1', . .,... de, . ':J •

d ./,c- l _.Tricoline' branca cordoné largo 80 mt:,...... '1l5�OO' ri;; t d· '1-' d'
.

. ]-l.t.· ..
'

22'- b.enços·, e :g·aze l:ie. se .a,. p . caltJeça ., .... ,. -: ". . . 3fil,o!)..

"

, u?DeJn,pr .. e.pura ,a xaJe,z�' );o"��rg".......... IJ,�/ 'C" t.·· • '�, ,d
.>

I
.' "E..SCO'CIÇ1 b,ra,n�..!l 'te· ''i)'rcta . ,.1. ; , 5,06' C b t' d '.

. 1- d', I I' 270,QP.
in 0.s uou.ra os l'l moça 6,00

,. ." .' "'p;. �, .

• • . . • • • • ... . • • • . • • • • •

o. er ar e pura a xa r ez- p c'asa ..•.....
..'

. . _

.<lrllnitê laro- 1 iO mL' 24,00 '.'
b ,. 1- b .. d I 1 ( 1 ) 150 ,Gmtps p[astIcC);> pi moça novIdade $,09

, e· ,-, .. '.. . JCo . epliOI' de pura a ' arl·a ° p ca.sa rec ame . ,o@ " '. "

..;·.-�rim coleO'i.,j rJ (�" . m'
.

,

8,""0 ''''('']. h
. l' '. . -b"�b',

. 3.5 FaI.xa p I enfaixar crIanças mt. . .........•<':; • • 4,00o"') ,., Ii.·............. ,v �o c -a InercerrS3ca para "e � i....... ,,_fiO . , ••.Bri�l colegial, btal1co e inar'inh'cí mt. ; 8,00 Coicha- em cores pí solf;íro (r��la�e) '... .. !12,p.o ��l.lta PI umbIgo uma
__:,.

. . .. . < . . 3,50FIlo branco mt ·1 , . 1200 C 1 h b b a. I l"
I

5'"
a em n.l!Jyelos, Para Todos .. . /. . . . . . . 250

. ,....... . .' -. . . . . , . o.c a 'ranca em encorp'a a p • so LeIDa ..;OQ ,

,Filá em cores mt. 13,00 Colclla, mercerisada branca pi ,s'olte-iTG ....•• ê8,0��.Filó mosquiteiro, branco, largo 3,50, mí. "... 42,(1;.. Colcha Manarazzo -em' cores> pI
-

solt�i�(') 53,60·

Filá mosquiteiró, branco, largo 4,50, mt. 55,00 Colcha b-rancll pi solteiro '150 i 2.0'5' 57,0'0 �:��e:e ['osts : ..
_: '-} �/.Filó mosquiteiro, em corei, la.rg. 3,i}0, Iut. 49,00 Col,cha em cores pi GasaI (reclaIJle).-.: '

.. ,... . .. 53,06
_1 �e .

e .co oma ., '.':' "'J" " .,}Filá mosquiteiro, em cores, largo 4,50, mt. 60,00 Colcha. em cores' MaÚrãzz� pi casal ... ,...... 75,0'0
Loçao Brilhante',:....... . :--//. ..

r
'

.

· -Atoalhado xadrez, largo 1,4(), mt. 16,0'�- Colchâ brahca pi casal ,. > •••_.. • • • • • •• • • 58,00
Creme RogaI em' pJ}tes ::

.Atoalhado branco, Inercerisado mt. ,......... 35,00 Colc113: ,branca encorpa:da pi c�S,al .'.. :...... 68,00
Cremíl Nive-a /':/ .... \ .. J. . .. . .•... !- .Tecido listado pi colchão, largo 711, mt. 5.51J Colclla branca mercerisada- para 'CasaL 90,ot)
Creme de alf::..ce .

'/ "'.'; .Tecido listado pi colchão, largo 1,4{}, mt. 1:l.0n Colcha branc-a cordoné mercepísa.d:a�]ll casal 138,019
Negrita .. ;/-. ':/.Y'; i\' , .';." .

Te{:�do list'ado pi eortina, la�. 65, iiI't. 5,50 Colcha veludo pi ca;sal <:" u. �.� •.� ••_, �1"o. �eo:e Lin;3 · � -
..

,

.

:re,c:dO P_l yortina, IJhI-:g', '�,30; mt. 13,00 CoJ.cha pij1l1et, braneª, e Cores _J)J. casal 170,00
.

eo - 8TI)
.: , •••••� .

!;c fecldç_> hsLaào pi r.epostelr0., 'largo S@, mt. 15,00 Cokhií de seda cl bico pi càsal'............ 146,00
Fasta Kolirws;' Lever . ...............••l' 'd l' Pasta Phillips , ; � ..Cec.1 __

° lsíado p/.reposteiro, largo 1,40, mt. .... 25,00 Colcha de seda com franj'a _ p./.: c.àsaI .,...... 175,00 ' .h t- b Sabonete Regina, dm' >. .. . . . .. .. .. ...... ..

Ioao em bomLa 5,50 Colcha -dupla pura seda p1 .. casàl,,·..
·

� . . . 220,(:)0' .', Cretone estampa;d�, largo 76, mt. ,'........... 7,00 T r d t �.'

.1,0,0
Sabonete Vale Ql�an.to·"PBsa, ·um_ ..

, .. , .. ' .
ua nas e ros o, a começar ue- . . . .. . . • ••. . . . � Sabonete Cravo, Rosa e' Vi�leta ex: . ;'...•� � .•

·Cretone estampado pi colchas, lang. 1,40, mt. .. 25,00 Toalhas de banho em core:s. /. , .... '. . . . . . . . . 29,00 Baton Naná ciclam . . .r,;!:.
.,

l\1ateri'a plastica lis'a, hranca e cores, largo 1,46, mt 37,00 Toalhas de banho bránéas Alágoan'as 25,01')
, en . ._ .. ,.,_,.. . ....•Materia plaslica, lavrada, larg·. 1,3tl, mt. 50,60 ToaÍ_has de panho .bem .grande:s .e. enc{)�padas .. 38,eo

Baton Colgate ;. . .. : '. : .. � .' ..'Passadeiras lar'" I} 45 mt 1�1 O,., 'I'oalh d 1 I I' d'" Bnlon V�lTl-}<jss, grande ..

,.... ;,:,-�:'... . .

, ",." • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
, 1'1 ,as e Jan 10, ayra as 56,-OQ ,!\'lp'oda- b 1 7" 1'" t

-

:,-gna de Coloni... Cashmer9, Bouquet .

-

'" o om arg·. lJ, pç. '" 111 s" m!. .. ,... 38,00 Toalhas plasticsa, lindas estampas (reclame) •. 75,011) .Algodão bom largo 86, peça 13 mts. 5U.oo 'l'oalhas de veludo .. .. 170,00
Esmalte Fatima

. .,Alogeão bonI largo §!" �ç. de 16 l'BtS. .
,... 65,00 Ta:petes

.

de
. veludl} p I quarto 50,00

Esmalte Cutex .
, ' .Algocl.ão tip� loJ.t<a., 95, PC. dt" 1@n'its'...........90,I'101'III····d--··Pó CashmerQ Bf;)UCjuet: .. �-:

"
. .. ........' .

u oa laS ·ug·iemeas Z•• , •••••• , ••• • •• ". • • • • • • 2400 E lt P ',.A,]O' .. - , .

I I ' 'S'lT1a e e eggy Sacre
.................•.•....•

'oGtt.ao es,ecla, arg. 1,50 PC. cie 1 � l'l.üs. 135'.00 Toalhas '.xadrez pi mesa cf. 6 guafdaaaJ;lOs .... 35 �A.lg·o"a-" .t... •

1 1 2 O
.

. ,00 Gillete. Futebol, pacote .. ': .,.. .'':'....•.�. .' ...
'

.....

. "''' e8/l.ecla, arg. , O PC. de 1 (i) m.ts.. :WO,68 Toalhas pintHdas ril mesa'cdm ::guard.anapos "á.co .�,
._---'

.. _ __

' Gilette azul, pacot.e :.
•..... 4,3CY"•

\'
� .' .' ,f\fOiPORES:o, -

I STUaA" VEND'E-SE'" ".�"
-

y Reforr{a-s� ç.m .geral; EW'vir:ud,e_ - Johnson. - Seagul � PalIta --:..
. _, ",'.17",., ""Ô-'

.

'
•

-'. • 6""'Pequenos . otorcs de Centro e FiXai ' �r<,)jl�'��""', '.
� Excelente re,sid�l1cia s.ita·!lo ,inicio da f�tura gva1!he)Á.�tni'aa De'lw'S

.

P
.

,ConfeccIl9nam'se YOObdos, eosflI- Pedro Silva 11
•

1 b
.

.

erVIf" erfeitl} e Garantido " "
'

'. ' ° aprazqre... 3,1rro .de Coqueiros, dispondo de tôU'aSi'I f
�

_. mes, casa�os e un·i.formM para @(I- mstalaçõ,e,s sani!f:árias) água e luz'. ','Pintada inteiramente e inLerna...
nor.naçoes com ° Sr. JON.AS,.d.as"H às 18 noras d-ia.,r.. ialll1.,e:n,te..• ,.. I ""-'ie.-is. .

..
'

'.'. � '.�<. t
'

'1
., ,

�'Dna f1 rl 2 . ,! �

'.
men e a ° eo. T,ç.rreno.' ,.com 2.4 metr.os, d.e. ,.. fr,c..A.:'-e.J. PO_l'_ '1fJ,T� ;&\!o'ndos..;.·( ". "...,. O'l',H;() un 2.._).' Plôtianopó!is 1

' .

I
.

1'>. B.· '1'6 ...
y .&t""

. ':i f', �3.rKlT, I " . •
. .

•
. nua eCaI'tl'Va, 1'1•. �. ';'f'<r ,Tratar no CartOr.lo.,J3nto. ,,L.; n' .'�' � '1. ii ....' .t"

(j,
li � I .'

'"' '

T
.

OInM'lH�)a81 !:.l:�I 2A�nA:) OJ,-J3� ...

.

\ ,p.,p,t,; r 9n ot � l,�\ "(Idi.tl$. 0' 3a.A'I}.'tb:!l
����t���A� -----

6,51>

PERRUMARIA.S
8,0i}
7.90
1.
ltl.oc>
9,50
7,50<

i@,oG>
5i°0<
>6,00
4,50
6.,5a
3,90
6,01)
19.OB

7,50
10,00
i�,oo
3,0<l:
4,80
j 4,00.
8,5a
2,50;
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Clt-U Si DE NOVE B. ,_sfstreta
PROPRAMA SOCIAL PARA O MEZ DE JUNHO SARADO mA 10 GRANDE SOIRÉ CHIQUE. 18 DOl\!liNGO SOlREE NUGNON COM INICIO AS 19 HORAS,24 SABADO FESTA JOANINA COM UM GRANDE BAILE A CAIPIRA COM INICIO AS 22 HORAS. A DIRETORIA PEDE AOS SRS. SÓCIOS A APRESENTA.

� çÁO DO ULT�MO TALÃO NA PORTARIA DO CLUBE.
�-------------------------------------------------------

------------------------------------------------------__

,

Os seguentes pré�s�R�����a�!: n. 17; Rua CeI. Melo j Ca58. I
Alvim numeros 13, 15, 17, 19. 16 e .18; Rua Brigadeiro Silva 'Paes ns, 3! VEN�EM-SE duas CASAS, sitas à
e5.' . I Rua Lajes n. 86 (fundos). A tra-

Tratar à rU9 Ar.oojo Figueiredo n. 21. I tar na �sma. .. __ .

VESTIR' IEi'd E
.... .... .... COM ELEGÂNCIA Só NA

ALFAIATARIA- SER'RATINE
COOFECÇÃO GARANTIDA •• AVIAMENTOS DE

r QUALIDADE
I,

RUA MAJANO "N° 25 - FONE MANUAL 763

DILERMANOO BRITO
'.' E

HELIO CALUDO CALDEIRA

_'I ,_.,

ESCRITóRIO nr: ABVOCACIA

Rua Saldanha Marinho, 5 - Florianópolis.

Diàriamente: das 8 às 10 horas-

DRS.,r
WALDEMIRO

.

CASCAES
E

ROBERTO LACERDA

Adv9gallos
Causas civeis, comerciais, crammars e trabalhistas.

Tnjano,l - Bd. MONTEPIO - 1° andar.

I

DR.. WILMAR DIAS
ADVOGADO

Rua Esteves Juruor n. 47 - Florianópolis
Atende a (halDados do interior

------ �--------

e

ANTENOR TAVARES
•

- Advogados-
,Causas cíveis, comerciais, naturalizações. consultas e

par.eceres.
Das 9 às 12 e das 16 às 18 horas.
Escritório: Rua Trajano, u, 33, 1° andar. _. Rlor1anõpolia.

DR. ,EDMfJNDO ACACIO MORF�IRA
ADVOGADO

Bes. e Escritório: Rua Visconde de Ouro Preto, 70 - Fone 1.277.
-----------_.- .._----_._------------------

DIt CLARNO G. GALIEfTI
A"D V O G AD O

Rua Vitor Meirelés, 66 - Fone: 1.468.

.,' , ,

,J21�/PAPF$II(Jlpt /)(1':'4/8
��\ ,. AO SEU ALCANCE

..� , -,
,-.__..... PIO

MAIS INFORMA(�ÕES NA FiliAL VARIG
A PRAÇA 15 DE NOVEMBRO S/N" EDF ... HOTEl;

LA PORTA

SEÇÃO PASSAGENS 1325

SEÇÃO CARGAS 1932
'FONE :.' i "

.

:'11",I "'q
-- '.- '---�'-_. �'-'.

VENDE���uM��e Dpr um URftE-'NTE-C� pequenQ, uma LIMOUSi.,
. U .. -

NJE marca .PLYMOUa'H, 4 por-:
tas em. penfeito eSitado. Um Terreae medindo 15 x 21 e zas corrente Tl'ifazica ligada.
IDfonnaÇ.Õe8 à Rua Tir�jan@l meio na Rua Osvalde Cruz, Estreí- Otiraa apertunídade para oficio

n. 25 - SObrádo.
. to CQIll Galpão ae fundo de 12 x !ii nas.

-:-,-_,:' : __ ,.i; metros, oenstruçãe farte e resís- FACILHA-S'E PAGAMENTél. Os'
ESeR�IO B!()"JiliLLfRI&. A.

.

tente coberto com Telbas France- valdo Cruz N° 613. Marie Bõhn.
AIiN'I!S'

ALUGA-SE
Uma casa de madeira cem 8 pe­

ças, com luz e agua, <à Rua Afonso
Pena (Estreito).
Tratar na Loja e Armazem Bom

Fim (Estreito.)

·En.cal'll'�-se, mediaBte eomisi!lio,
de compu e 'ile.ndà d'e ·im&veis.

Rua Deo�r. 35

iiJI:tiS'·PARTlCtriAtmsi
de

Português, M&telllàti!l�. e

Ingl&l, lecíonem-se li rua Al­
mirante Alvim, i4"
Atendfl-M) li. qUliique,: 20'".

1'& do d�m.

F@to· Aft

/.
Atende-se. chamados a domicilio'1
Festas, banquetes e casamentOlll . .­

�ompetência e !'apidês.
. Tratar no Empório Rosa � Pra.;

a 15 dr. novembro 21 - Fone 1215. ':

Rua 7 de Setembro n. 1.

tenção!
MAQUINAS DE COSTURA E BORDADO DA AFAMADA MAR0à"Ali­

FA", à ]IlII'eços ao alcance de todos, só na LOJA E ARMAZEJ.\;1 "BOM FDI\
no Estreito .

DRA . WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI
•

E

DR ANTôNIO DI'B MUSSI•

Médicos
Cirurgia - CUllÍca Geral - Partos

Serviço completo e especíalísado das ])OENÇAS DE SENRo..
&AS, com modernos métodos de diagnóstico e tratamento.
·COLPOSCOPIA � HISTERO - SALPINGOGRAFIA - MI.

TABOLISMO B/,LSAL
-0-

RaqiQterapia por ondas curtas-Eletraccagulaçâo - Raiot
Ultra Viole.ta· e Infra Vermelho.

Consultório: Rua Trajàno, n? 1, 1° andar - l!;dificio do
&dontepio. .

Horário: Das 9 áp 12 h-oras - Dr. Mussi.
Das 15 ás 18 horas - I)1·a. l\'iussi.

Residên�ia: __:_ Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2

Vende·s

--------------------_ .._-----�----

COMPRAsSECASA -

compra-se uma casa até Cr$ ao.ooo,oo, que seja nas íme­

�ões da Avenida Mfturo Ramos, Rua General Bitencourt o

Rua Major Costa. ,

Propostas para a' Gerenciá deste jornal.

DR. I. LOBATO FILHO
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO
TUBERCULOSE - Cirurgia do torax Fisiologista

Tisiologista e tisiocirurgião do Hospital "Nerêu Ramos".
Cons. e Res.: Rua Tenente Silveira, 29.
Consultas diàriamente, das 16 ás 18,30 horas.
Ed. Santa Rita.

VISITEM A CASA DE

Ko_e. s
tem preços e �igos de la qualidade

MEá'CADO 32

,OFIOIN
S. CATARINA E�T. PARAN1�

SÉDE - CURITIBA
PINTURAS EM GERAL

Pinturas em prédios, igrejas, etc. - Executa- se trabalhos em plastek, pinturas em relevo eu

aveludadas, em aeabamente maravídhoso.
A ÚLTIMA B'ESCOBERTA EM TINTAS PARA O CLIMA TROPICAL

TINTAS ANTI-MóFA APRESENTA UM ALF:'!I.BETO DE VANTAGENS QUE NENB�JMA OU�
TRA PÕDE OFERECER.

Anti-mofa, não embolora, não mofa, não apod rece.
'Belíssima no seu acabameato,
'Cobertura perfeita.
Diluível em óleo e água.
Econômica pelo seu custo e durabilidade.
Fosca 100%.
Granitados e trabalhos em relevo.
Higienisa copas, cosínhas, banheiros e Hospitais.
Impermeabtlísante e pintura de acabamento maravilhoso .

.Julgada pelos quimícos de renome um produto 100% para acabamentos finos e comerciais.
Kiosques ou arranhacéus encontram na ANTIMOFA, seu vestímento durável, resistente e,..

bonita. .

Lavavel com água e sabão de côco .

.

Muito usada em residências habitadas 'por não ter cheiro.
Não absorve o laquê ou verniz.
Obtem-se superfícies lisas e aveludadas.

I
Póde ser aplicada com brocha ou pistola.
Qu�lidade absolu.ta em tra�alhos interior�s. e exteriores.
Resistente ao salitre, maresia, gordura e ácíd os.
Seca em uma hora.

.

.. Torna seco' e salubre qualquer ambiente.
Unicamente com uma demão cobre- papel, pu pelão, celotex, cimento, gesso, madeira. rebOCO

ou ffbrncímentos, 1Vai sôbre qualquer tinta e aceita qualquer ou tra sôbre si. \

Wagons também encontram na ANTI-MOFA a sua base impermeável. . \
Xaguão Dor ser a parte dos prédios onde o sol e o arejamento é sempre deficie�-lte,

a ANTI­
MOFA corta a humidade e friagem sempre existente em tais casos.

Yachte e outras embarcações grandes, para os seus interiores, encontram a impermeabiliza-
ção necessária.

'

lZele pelos seus imóveis contra o tempo e as intempéries. J
São êstes os predicados usados, e garantidos peta OFICINA UNIÃO - de AM:�/{ico DEVO­
LIO, têchnieo em pinturas.

EXECUTA-SE PINTURAS PARA O INTERIOR

"Telefcne 1344ESCRITÓRIO
Edf. IPASE � �o andar

,tICINA.1 7�·Av,fJ o Braaco, 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ire ta
ORAS, '

ENTA.

d au d r

"

FLORIANÓPOLIS----------------------,-- --------,----,
---.,.------ ,', ---------

I

S. pressa concessionárias de privilé- rnentaçâo da Profissão do Eco-
, ampaio :.;ius c favores do Estado. "nomista.

Econornís- Ach., inconstitucional o l,ue nú : Quando fala do caso dos Dissi- Assim, se não se apercebesse na
passa de direito que a Sociedade dias Coletivos, onde, segundo o pro- necessidade i,10 artigo 4° ao un�l,

de em seu própr-io beneficio, concede jé'to e:11 reícréncia, cabe assistência deveria formular emenda ad iti ,-:t
"e a dcteraunada entidade ou L;:�:el'- do Economista, demonstrou o Se, como "imos, pelo menos encontras-

minada classe de conhecimcnto-, 1.<"-\01' Ferrcira de Souza alcance soe no artigo 8° o complernenlu (lOl�c� nnmista científicos. t. .. tl.PPn5adi" '. _..... ..,....... r-eíer i..o artigo 4°.
em Direito. Sinào, se rebela contra o artigl Er rou, ao sugerir supressão, pois Certe é que o primeiro faJa 1.';11.loi além ainda o seu parecer 5° do aludido projeto: ,> vcrra ��)resen!:lr aditivo q n e laudo de Economista em Diss'(jic:;chamando de privilégio o que, na Diz o artigo 5° que, nas empre- consertasse o erro que proc.u-ou Coletivos de Trabalhe ,e o segundorealidade, é uma incantestavel con- sas de capital superior a dea mi- ver I fala em Parecer Técnico de NMn­quista.

I
lhões de cruzeiros, que gozem de f� bem de ver que o técnico foi reza Econômico-Financeira que,---'-- ',-,_ -- - - --_ .. , .- ------ .. ----- privilégios e concessões do Estado, reíto para a função respectiva e no para ser apresentados a autorida-CR I s�'ro E CESAR i deverá assistir um economista co- terreno da justiça, muitas vezes, des administrativas e [udiciár ias,i mo consultor técnico deparamos com dificuldades in- deverão levar a assinatura ou vis-

, d "Vid d Jes s" de Plinio Salgado). : .

-(Extraldo a I a eu, i Evidentemente neste Brasil -Ias transponiveis ao encontrarmos to de Economista.O que é de Cesar? O que é de Deus? A Cesan estão sujeitos os ho-
<

, .'
• ,

envolva urna Ao supr.im1'-10 o Senador Fn�,.
'

. desordens SOCiaIS, menos fruto (h ([uahIUer causa que .

�segundo as leis do Estado. A Deus pertence o Homem segundo,
h' te

.

1 l' ,- " -, 'c' - .

,"
ns

" ,epoca IS orrca pe a qua passamos sítuução eCOn0l111Ca; nao so as cau- ]'}, ,,, OU�:' n'l() ,r" "

., ,I is do Universo. César e o Homem segundo Deus e e o homem se-
'b' t d 1 I d . - -" drni t ti •

el
, "

. e mais o je o a uesregu a a 111>',- SR:; trahnllhistas mas, indo 'mais autotIdade a mims ra rva ou JU-ndo o Homem. Outorgando ao H�?�e:n � h;e-ar:ht1'10,. �eus en�r:- quina administrativa publica e nri- a1É'111, as' questões falimentares, 'parH diciária não pode prescindir dau.lhe o governo do mundo; � eq�u I. �IO ,os en,s materíaís, a conei-
vada cujos efeitos econõmícos ;10S não citarmos muitas outras impor- assistência de elementos legalmenteMI. ção dos interêss-es nas relaç�es mdl�Iduals, porem res,ervou-se o �o· conduzem a influência sociais, 1l(:S. tantos questões j'üridicas onde so- habí lita.Ic.s a lhes fornecer suhs i-rUO do Esp.írito: a manute?çao das liberdades e � �e�encia das ha:-- ta terra haverá quem afirme ('!TI bressai um problema econômico dios capazes de olrietivar um ;1)1-llÍas perfeItas. Nessa partilha de poderes, o terrítórto de Deus sao
t d' ti de" d (1,,1' cuja solução depende a or ien- caniento sereno c eivado de [us-

"On' o
,." . • . _ , _ • ermos e JUS Iça a esn CeSSlI,8, e -

-
- '"oi.t4.Iot conscÍenclas ímortaís, enquanto a JU1'1SdlçaO de César sao os ínte- d-e a sistên ia técnica nos setores tacão do veredito final. : tiça Ou um ato administrativo per-sses efémeros. Se a jurisdição de César é legítima e reconhecida por onde sp�ricl�a o interêsse do Estado ;� c o SI'. Ferreira de Sousa tivesse' feitamente ajustado que eorrespon­risto, o território de Deus é inviolável e nele jamais César pode to-

_ joga-se ale lado o dever, do Po- "h: as mais largas poderia vevifi- da verdadeirarnente à necessidader.
der Publico em assegurar um ca r-isso e proporia um aditivo no a que se propõe o Estado suprlr.Tôda a dificuldade tem sido separar as "cousas que são de Cesar" miu imo de seguranças e estab.lí-: st-nt ido . ele que o Economista fosse Por certo a falta de um comple-as "cousas que pertencem aDeus". Essa dificuldade origina-se dó 01'- dade social. ouvido em todas as questões juridi- to e perfeito conhecimento do \ er­lho humano e do fato de César esquecer-se, frequentemente, da Ion- Abandona-se o conceito de bem cas que envolvessem situação eco- dadeiro fim do Economista, -Iase do seu poder e da finalidade do seu govêrno, César é uma expressão coletivo, alheiando-se o Estado ,de nôrnica. reais necessidades do nosso paíso Homem, governando os homens. É pois, uma consequência da facul- sua função eminentemente social, Não seria um privilégio, pois, a IJa constituição do seu organismo,ade deliberativa do Homem; essa faculdad-e veio de Deus. Foi êsse po- transformando-o em mero conces- justiça estaria [{penas lança!;"', levou o Senador Ferreira de S011Zaer de optar e, até certo ponto, de criar, que engendrou o Estado; co- SOl' de favores s'em manter a ner:es- miio de elementos capazes de l"1e fi. incorrer em tais erros.o poderia ter engendrado outra sintese de direitos e <!everes de re- sária fiscalização da maneira pch assegurar a perspectiva de sel'llen- O que, no entanto, ,d,eve ter cnn·ras de ação individuais e coletivas. Deus criou o Homem e deu-Ih-c lIual é manuseado o privilégio ')u ça justa. tribuido em maier porcentagem, ]1a-iberdade; o Ilomem organizou o Estado para tornar garantido o favor. Jofas o Senador bahiano, para ser rece ser a sua completa ignora!lcii.li.cUMPRIMENTO DO DEVER DE SER LIVRE, contra os crimes dos Em termos de inconstitucional mais coerente com os preceitos �:cêrcn do desenvolv,jmento do f:n·,que soe afastam de Deus, atentando contra a libel'dade de outrem. O ,esqueceu o sr. Ferreira de Souza ::onstitucioI),ais que pretende defen- sino Comercial e EconômÍC'o emEstado exprime-se em César: o Homem em função da liberdade' hu· que o privilégio que a lei procurou der, deveria se empenhar mais DO nosso país, o que motivou a SlHtmana, São as leis de Cesar que garantem a paz material' d� mundo, co- estabelecer no artigo 50 visa prote, conc::'ito ,do que é soci,al, afastnn- opinião que foi cegamente pl::lgin­ino"são as leis de Cristo, que asseguram a paz das consciências, o rf';' g[']' () bem coletivo e zelar pela boa �1o-se cio indiYidualismo que pro- da por outros Senadores compc­no de D-eus. j aplicaçãn do mesmo atraVt!S '.Ie l"L-, C:l1;-OU ver 110 projeto de Regul!l- netrados, menos d.a' alta funç:'i,.)'Quanto mais as leis de César derimirel!l aontendas aplacarem (," "----- o ---,--- que exercem, (função que lhesfurores das ambições e contiverem as garras dos crimes, tanto mais requer um máximo de conhecimen·Vva. Clotilde Alves de Lima Themoteo Dutra de l\1ia'raisse subordinarem ás leis de Cristo,' e. mais se legihmam, p,erante o Ho-, cientifica aos parentes e .'

to {' experiência) e mais da sitlla·roem que engendrou César, e perante Deus que criou o Homem. 1 pessoas de suas. relações o con- Anacirema Assis Morais ção politica nacional e internado-AS palavras de Jesus dirigem-s·e a todos os séculos sempre que' trato de casamento de s'eu fi- comunicam o noivado de nal à qual timbraram sempre cmês!e problema se propuser: os limites do Estado, a sua área e profundi-I lho ADELMO, com a srta, sua filha DELMA, com o �r. ,�\-aI' erroneas diretrizes e onde (,Delma de Assis Morais, Adelmo Alves de Lima.
problema econômico é de transcen-

dade de açã'O, a natureza ,Ç).e seu govêrno. A missão do Estado não é a Maceió, (Alagôas), 4-6-50.' Fpolis., 4-6-50de Cristo, cujo reino "não é dêste mundo"; porque o reino do Esta-' �lma e Ad'elmo dental importancia, apez,ar das su,,:'§do é exatamente e sómente, "de�te mundo". Sendo o reino de César, ou c:Onf'ir llam continuas investidas contrárias.do Estado, dêste mundo, isso não significa que César, ou o Estado: -Se ,

,_, _,
.. Assim, quando os Economistas se

.

desinteressem pelo reino de Cristo, porque o reino de Cristo é para prir seus deveres de cidadão. O povo não 'Pode ser uma criação de Cé- lançam à luta d'esusada pela Re­'Os homens, e César tem deveres espirituais como homem, como os tem sal', nem César uma criação do Povo. E tôda a ve'z que César quer criar gulamentação de sua Profissão, pe­na qualidad'e de chefe de homens. Os direitos de César, nos limites do o Povo, fabrica um monstro; e tôda a vez que o Povo quer criar um sarosos vem os problemas do Bra�s�u império, são exclusivos, e tão exclusivos, que o próprio Cristo os César, fabrica um Anti-Cristo. siJ mal encaminhad'os e a falte) dereconhece e nêles não interfere. É claro que César iiã'Q deverá u.ltra- César e Cristo não são antíteses um do outro. Para que César vi.. um documento habil que lhes 1'01'-}lassar as fronteiras do seu império. Quais são essas fronteiras? va não é necessário que Cristo morra; e para que o Cristo impere não neça crede�lciais a fim de imp'JreDlAs do respeito à personalidade humana, e a tudo o que dela se
é preciso que César seja eliminado. A frase de Jesus é a regra da har- as a;'gnmentações lógicas da Clêr:­()rigina, pois tais cousas já pertencem ao reino de Cristo. Jamais Cé- monia perfeita: a César o que é de C-saI: e a Deus o que é de Deus. 'f; cia no cenário dademagogia barat<\�ar deverá penetrar os umbrais da consciência de 'seus dirigidos, c.)mo
mna advertência a César, O reino de Cristo não é, pelo fato de não SEI' das pdticas iabsllrd�s que vem-êstes jamais deverão transpor os arcanos da consciência de Cesar, dêste mundo, um reino de mortos. O homem pertence aQ reino de Cristo, constituindo grave impecilho :'t

1
Ilois, no fundo '(ia consciência, o homem pertence exclusivamente a

desde iá, mesmo que haja de submeter-se ao reino de César. Por'rue prosperidade social, consequente (tGDeus. César não ipo_derá plasmar a consciência de seus dirigidos, �on-
Deus é "Deus de v�vos e não de defuntos." Os súditos de César tem, 1 progresso ficticio da eco,nomia na­forme seus caprichos, como tambérrn seus dirigidos nã'o poderão plas- pois, deveres para com o outro rei, o que quer governar, desde agora, e ' danaI.

lUar a consciência de César, porquanto César é humano, simples cida- por tôda a Eternidade. Quando César compreende isto, em veZI de se Nã'O será pois com intuito de cün·'lião do Reino de Deus, e só êle deverá saber a maneira de melhor cmr.- enfraquecer, se fortalece, Adquire � senso das harmonias perfeitas e fundir o nosso Congresso, pl'Gpi-será governante de homens dignos, que dignamente ree;onhec'em o ciando a luta de c1asêrs ,pj1tr" ad-CIA. NACIONA.L" DE NA,VEGACAO ,COSTEIIA" poder de César. Se, 'porém, César não compreende as palavras de vogados e economistas além de �It C,risto e �nterf.ere no mündo 1;10ral, legislfl.�do no sentido d:' c()ntra�
t

Io��r o que é p_róprio ,ao indiv-jdl1:11
,nar o remo de Deus, a sua força repousara no pavor alheIO e scra ar,l,lfl do concelto SOCIal, que o sr.
I
U!Illa fôrça indigna, síntese de tôdas as indignidades aterroribud::ls. Ferreira de Souza estará cumprjn-SEHY1ÇOS 1):8 l'A&<:;A(íE1ROS E DE C}.f{GAS

I C' C
.
-,

PI'
.

d d d
--...,_ esa.r e r1sto não sa,o ant.Iteses. � o cO,ntrar,IO: ,am.bos e .hom,em o o seu ,e,,,er e representante do
,-',-, ,�.

"'''1'''-''''''''', c�", "

"-<,, ���,�,-<,,,,,,
sentIdo de orde1ll, de Slmetl'la das ações. Cesar e o aplce da pIralIllld,e 11,.')-1 povo no Con!.!'resso,

PARA O NORTE
-

�"lTABERÁ" dia 5 PARA O SUL i'mana; é o Homem na sua máxima expressão de cultura cientifica, de ,i Que no alto do l)cdestal ele snhe"Pa I progresso moral, d-e aspiração coletiva, realizando o E"tado, sintes.�' daria e conhecimento em que SI'

ra os portos de Santos" Rio, I

t I!Vitória" Bahia, Maceió e Re�ife.
I "ITAPUY" dia 20. ética e jurldica de longas marchas na História. Cristo ,é a luz do sol pr,e en,['eu colocar, consiga vislum."ITAPUCA" Cargueiro que baixa à terra, e brilha no vértice da pirâmide, ao primeiro ai \,,\,'1' bl'ar melhor os horizontes nublal108Dia 15 para os portos de 'Par>]-, Pura os portos de Rio Grandp, da madrugada, e tôda a envolve e aquece atingindo o zênite, a pJ.enit�,- dr nossa Pátria que requer nã,) só-llaguá, Antonina, Rio de Janeiro e 'I! Pelotas e, Pôrto Alegre. de da civilização. César, é o homem que se fêz. Estado; e Cristo' é ,) mente politicas lllas admin istrado1'es-:Vitória. Deus que se fêz homem. Fazendo-se Estado, o Homem exerce, de ccr- t'élpaZeS ,e ú altura da real neces-

________________,_____ ta forma, o papel de Deus: escrev-e G.S leis, equilibra as fôrças SOCÍ:.i!S, sicJadc nacional.AVISO: -l Receb(ê1!.lO.i'· C4',rgtt� ... eDl:omen0.M iué s ",cl!jlen�_ � n: dirige acontecil1).entos, Fazendo-se Homem, Deus participa das condi" (Diário Comércio e Indústria,:-a. dO!) paquetes e emite-si' pa:lllugens !lOS dias das Ilzú,daa d(l� ,U::jeamQ.� ções humanas; sofre tôdas as contingências da argila animada pelo' 26·5 50)VIsta do atestado de '\f .:inli. sôpro divino. O Homem - César .deve compre·ender: mais profllna'a-
- - ,-

- - • . '

<-

��NI',]3AVEL ORDEM TERCErR·<\.
A bagagem de porão' deved $cr entregue, IW!I Al"illli.lllenli Gil. Com mente o concêrto maravilhoso das leis divinas. O Deus -' Homem DE SAO FRANCISCO DA PENI-

tlllalua, na Véspera daI! pai.'tida..'i ate W horas, afim de �er cl)lld(UH� compreende, desde o princípio, a aspiração suprema d'as leis huma:u!s. TENCIA�tlt�tamente para bordo, em "mbarcações especiais. César é o Poder do Homem; Cristo é o pod·er de Deus. O que os ho- ',P01-a�tc a :'.1{'sn ,Adminishoativa&5CIDTORIO: Rua Tir'll!dente3 ti. l) (altos) - FODe�- 1.260. mens mataram nos idos de março, no Senado Romano, foi o seu jJró,' dessa \ l'TIcravel Ordem, tOJnt!l pos-A RM se domingo ultimo do cw:gC\ detQ
�-, ltZENS: Cais Barbart\ :1 - F'IJne: 1.666 - End. 'l'elegr6fi�

'!
iPrio Poder. Mas êsse Poder ressuscitará renovado, superior aos pró �apeli:o, Y;ll substituição, ai: f�t:VJ'ilO.STEl'RA. prios vicias de César, pelo milagre de um novo sacrifício, sobre uma llCl /acG, que, em trata':lJehto d6

\ Para maia informacõea com o }.,t:>nte f'..l'\l_"'F· RAN'-',s
, pequena montanha, na velht, Jerusalém" - "ll� s�n1:I,,', s-egüiu para o norte tio",,'" -

l'PY�('" rrPI Silvestre,

l'ATHJ.MôNIO NAt;1UNiU.
MOVll\fENTO MAlUTlM0 ,- p()trrl'G- DE FLORIANóPOLIS

-

''Te· Iv
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Osvaldo Melo

o jardim Oliveira Belo, está merecendo os cuidados
a que fazia jus. A Prefeitura, atendendo que aquele/ prin­
cipal ponto da Praça 15 de Novembro, representa para os

ãlhéos, uma respeitavel tradição ,e um [ustificado orgulho
está f�endo ali, todos os necessários reparos. Muito bem.

Naturalmente, esses cuidados não deixarão esqueci­
d0S os canteiros c seus ornamentos graciosos hem eU1Yu1

um tratamento especial na imponente rainha do jardim,
(1Ue é a frondosn figueira, na irninencia de perder a seiva,
pois, seus galhos estão cheios de parasitas e hervas da­

ninhas. Estamos certos de que o trabalho que está sendo
executado com tanto capricho será completo, para ter os

aplausos dos municipes sinceros.

c

O ato, que se verificou em amt
biente de entusiasmo, contou com

a presença de altas autoridades, es­

tando presentes ainda, os srs. dr.
Causou profunda consternação a noticia do falecimento, n� �o. Lafayette Belfort Garcia, (D.iretor

culidade Réta dos Barreiros, ante-ontem ás 12 horas, d�. nosso' {h,,�m -I do Departamento Nacional de A.­
to conterraneo e' prestigioso politico.i.sr. João Luiz Büchele JUlUor,. prendizagern Comercial, ora em I
funcionaria publico aposentado. l visita a Santa Catarina Charles'

Desassombrado companheiro de Nerêu Ramos em todas' as campa- '.

'

nhas politicas, João Büchele, sempre demonstrou .acendrado amo,' de PREFEITO VALENTIM CEOLIN
sua terra e admiravel espirita combativo nos embates politicas, 'le­

fendendo com destemor as reivindicações populares e o engrandeci­
mento de' Santa Catarina.

O extinto deixa viuvá sra, d. Maria F. Büchele e filha d. 01'1.;1.11\"
rlina de Paula Büchele, exemplo de bondade e admiravel sentímen,» t
religioso...

'O sepultamento. de seu cadáver efetuou-se ontem, no Cemitérro
de Coqueiros, notando-se "a presença de crescido numero de pessôas,

A velha arvore, amiga e confidente ide duas gerações,
merece continuadas atenções para que se conserve como

uma das mais preciosas relíquias da Capital.
Vimo-Ia, ontem, demoradamente, como se fosse ela a

preexistência de uma vida, que derramando saudade"

suplicasse aos homens desta geração, que a amparassem,
danrlo-lhe o carinho e os desvelos tão preciosos, para

que continue no coração cip nosso jardim, o destino glo­
rioso de dar sombra e agasalho aos que nos sucederem,
pr+ncipalrnente áqueles, que encontram nela ainda moti­

vos para Ielizes recordações ...
-

Velha figueira das creanças que te rcdeam e ado­
ram nos seus brincos infantis aos domingos, ás vistas <la

mãesinha feliz, - velha figueira dos moços que te bus­

cam em pares amorosos confiando em ti, - oh velha fi-

�

Joj;o Luiz IIlIchele Jor.

- .

�,-�_..---_._...,......_-� ........�

No dia do "Churrasco" tudo desaparece. Como por
encanto, voltam todos á sua meninice descuidada, sem ódios
e Sem lutas e por iSso mesmo, de ano para ano, o "Chur­
rasco da Saudade" se vem fixando viLoriosalnenLe como

uma festa necessária, um armislício nas divergências co­

tidianas, ytll1a festa de paz e de amizade.

IRMANDADE BENEFICENTE DE N. S. DO
ROSARIO E· S� B:ENEDITO

Comemora, hoje, entre festas e jubilo de seus componen­

tes, a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedi­

to, duzentos anos.

Efeméride ,de grande relêvo histórico alcança pelo seu

tradicionalismo, muito valor af.etivo a população florianopoli­
tana.

Dêste modo, sente-se "A Gazeta" jubilosa em co-partici­
par efusivarnente de tão grata efeméride.

Miss. de açlo de "faças
#Dr. João Davi Ferreira Lima

Os amigos e admiradores do ilustre catarinense, dr. João Davi
Ferreira Lima, pelo seu restabelecimento e regresso à Santa Cata­

Tina, mandam celebrar missa votiva, na Catedral Metropolitana, no

próximo dia 7 do corrente, quarta feira, as 8 horas.
Desde já agradecem à todos se dignarem comparecer.

sua ad�1Ínjsi ração profícua. Aqui tratou junto ao J2ill}..er estadual de vários assuntos couce.r-

':A Gazela" saudando-o deseja nentes à sua administração.
fe liz estada em nOS9a capital. t -A Gazeta" saudando-o almeja pleno êxito em sua administraçãa.

-�Q�l-l-eI-11-I-)I-'e�t-e-n�d�a�d�e�f�in�il-'-0--'�'�C7h-U-T-r-a-�-c-o�d-a�S�a-U-(�la-d7e�'="---Q-----d-----k------'------.--.-�----j-O-g-�-S-d-e-.-�-n-i-s-.-d-e-f-�-t-e-b-o-�-hllli�cl�A�da������que todos os anos se' realiza no Colégio Catarrnense, reu- 111ft" Vil. m,m.ft�.. a' "'lllfllleli U ti II ti;;, lU
- e moços se aferr-aram na disputa de uma partida futeb(r

níndo os ex-alunos dos padres jesuítas, certamente não Iística, de ar ranca-tóco, de seusacionais "rabadas", de ea-
encontrava mais exata designação do que essa mesma - ;:J t:tJti: Ned rieladas valentes. O segundo. grupo é o dos qp'e, ,,:. �J,d{JS
fesl.a da. saudade. pela saudade, vão rever o museu, as salas de aulas, recor

Ao transpor 0.5 umbrais daquele antigo e af.amado es- A de domingo, reuniu cêrca de Ires centenas de ex- dando velhos casos, pilherias dos tempos escolares.
tabelecimento de ensino, cada um, em estrita obediência �ILln�s, CO�10. s�mpre esíuslarrtes de alegria, despr-eocupa- O terceiro grupo o do "cavaco" o dos que se d.eixam fi:-
a um singular acordo, que nunca foi feito, deixa lá fora aos, mcorrrgrveis na velha mania dos ,trot-es. .' cai' sentados as mesas, a sombra da figueira, em rodas que
todos os pi cconceirtos polkticos ou religiosos. que no correr' Às 11,30 horas, o padrn Alfredo '110hl', diretor {lo est..a-

. .

'f f d .�TY'I"

.

seriam irnposs iveis ca ora e em que se con un em, nup'"
dos anos mais e mais se acentuam, neste 'Sendas de acír- belecírnento, celebrou a missa habitual em inicncão ás al- perfeita cordalidade, todos os antagonismos politíoos e re-
a-adas contendas ideológicas. mas dOIS ex-alunos falecido •

d
.

.

" . 1 S e o coro os velhcs condiscí- ligiosos, no mais animado e amistoso bate-papo,
pulos, deveras tocante no seu desafinarnente. Neste domingo, o jazz do 140 B. C., e a sanfona do

Em seguida, sob a grande figueira, o churrasco, a padre Mar.oco divertiram. imenso a. respeitavel "ga,rota-
�.an)'e de porco, a "mayonaise", devorados com pantagr-ué- da", que, mesmo ausente <O padre Emilio Duff'ner, se es-

llCO apetIte, agu'yado .pelos aper�tivos da. ".botica" do Ka- ganiçou cantando canções popLllares, enquanto, num gru-
ticipis.

.

po á parle
I
conve'rsavam e riam d·espreocupados e felize�

Depois da mesa, há sempre tl'es grupos_ cnn tendên- o governa,dor dr. Aderbal Ramos da Silva e os ilustres de-
cla ni)iidamente distinta.s. O primeiro deles vai flisIJutar pulados udenislas drs. Osvaldo Cabral e João José.

A serviço do progr-essista muni­

cípio de Orleães que dirige com

larga visão administraotiva, encon­

tra-se nesta cidade o sr, Valen-I
tirn Ceolin.

S. S. tratou com o executivo es­

tadual de várias medidas sôbre á

gueira rlos cansados da vida, dos que já trabalhar
to e csieram a doçura de uma companhia arni.gaa�
para ! cmemorarem o passado, - oh velha alma
moça de nOSSa Ilha, teu .apelo será atendidO'.· O n

Se

timado Prefeito, que tambem é médico, ha de
o��

submeter-te a um exame comnleto, para a aplic '

rel:nédlo que necessitas. E então, cheia de seivaa1aij
não morrerás, pois, tua vida é a vida de nosso jardi

I�-
,

Frqucrnos ainda por' um pouco olhando e'te., r
to maravilhoso.

Pessoas ás quaes ta ltam a noção .e conheciment
feitos de seus deveres de educação, transitam livr

o

por sôbre a grama dos canteiros abrindo caminho
eru

Continúa na 'V' Pá��'

Nova

t :

Acha-se, desde ante-ontem em nossa capital o dínamico prefe!t()l
Oscar Rodrigues da Nova, que superiormente dirige o município de.

Joaçaba,
.

efetuando profícua administração.
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